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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

Lira ressalta que projeto de lei de 
anistia ao 8/01 passará pelo plenário

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

PT e Podemos
fecham apoio
a Hugo Motta 
na Câmara

PÁGINA 5

PÁGINA 8

O governador Cláudio Castro participou, nesta 
quarta (30), de audiência de conciliação com 
representantes do Governo Federal no STF, para 
discutir a renegociação da dívida do Rio de Ja-
neiro com a União. No encontro, mediado pelo 

ministro Dias Toffoli, relator da ação movida 
pelo Estado do Rio, ficou definido que as partes 
devem buscar um consenso em 30 dias. Castro 
defendeu uma política de juros mais justa para 
o pagamento do débito.

Posição do PT foi confirmada à coluna 
Magnavita. Podemos oficializou a 
adesão na tarde de quarta-feira

PÁGINA 10

As descobertas do satélite feito pela UnB
Vitor Silva/CBF

PÁGINA 

A Câmara de Vereadores do Re-
cife aprovou o projeto de lei que ga-
rante a distribuição de medicamentos 
derivados da cannabis. A nova legisla-
ção cria a Política de Uso e Distribui-
ção de Remédios Derivados da Can-
nabis, assegurando acesso pelo SUS.

Recife 
aprova uso 
medicinal da 
cannabis

Mundo 
mudou, 
e PT não 
percebeu

MTur apoia 
Centro de 
Convenções 
em Petrópolis 

Neymar de volta à 
Seleção Brasileira? 
Somente em 2025!

PÁGINA 13

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

MAGNAVITA - PÁGINA 3
Último jogo de Neymar pela Seleção Brasileira foi em outubro de 2023

RJ e União terão 30 dias para solucionar problema da dívida 
Governo do Rio

PÁGINA 4

Venezuela 
abre nova 
crise com 
o Brasil

Quatro dias após ser aclamado 
como prefeito eleito de Petrópolis, 
Hingo Hammes (PP), esteve em 
Brasília, nesta quarta-feira (30), com 
o ministro do Turismo, Celso Sabi-
no, para discutir a construção de um 
Centro de Convenções na cidade.

A Secretaria do Meio Ambiente 
da Bahia participou do encerramento 
do ciclo 2022-2024 da Rede Oceano 
Limpo. O evento reuniu represen-
tantes de sete estados, que comparti-
lharam experiências e estratégias de 
combate ao lixo marinho.

PÁGINA 12

Combate ao 
lixo marinho 
em pauta 
na Bahia

ARNALDO NISKIER

Professor 
Emérito 
do CIEE

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Os órfãos das 
pautas da 
esquerda

PÁGINA 3

Após um longo tempo de refle-
xão, o técnico da Seleção Brasilei-
ra, Dorival Júnior, conversou com 
Neymar Jr. e definiu que sua volta 
à Seleção não acontecerá neste ano. 

Para Dorival, Neymar só poderia 
jogar por alguns minutos na pró-
xima Data FIFA, então não com-
pensaria. O camisa 10 deve voltar 
contra a Argentina, em 2025.

Forte temporal
mata 70 pessoas 
no leste da Espanha

PÁGINA 7

O premiado 
Choro na Rua 
se apresenta no 
Rival Petrobras

Lea Maria, a 
‘alemã de cria’, 
é sucesso nos 
palcos e nas redes

PÁGINA 3

Um naipe de grandes 
flautistas, clarinetitas, 
oboístas e outros 
intrumentistas de 

UM RIO DE 

PÁGINA 1
Divulgação

PÁGINA 8

2 º  C A D E R N O
Fotos Divulgação

Daris Hale Jared Hauser William WielgusHeber Miguel Leite

sopros divinos
sopro do Brasil e do exterior se apresentam ao longo de 
novembro em mais uma edição do RioWindsFestival 
em concertos gratuitos pela cidade 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: SÃO PAULO ESTUDA PEDIR MORATÓRIA AO GOVERNO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 31 de outubro 
de 1929 foram: Socialistas e so-
ciais-democratas franceses aceitam 

fazer parte da equipe ministerial 
do radical Deladier. Conselho de 
Guerra de Valência absolve San-
ches Guerra dos crimes de incita-

ção contra a ordem militar. Merca-
do brasieliro entra em pânico pela 
situação do café e Governo de São 
Paulo estuda pedir moratória. 

HÁ 75 ANOS: CRISE POLÍTICA FRANCESA ESTÁ LONGE DE UM FIM
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 31 de outubro 
de 1949 foram: Para benefi ciar 
os padres, bispos tchecos podem 

jurar fi delidade ao regime socialis-
ta. Daniel Mayer desiste e Bidault 
pode reassumir cargo de premiê da 
França. Dutra recebe o colar da Or-

dem Isabel, a Católica. Senado vota 
a reforma do regulamento da sua 
secretaria. CCJ da Câmara propõe 
emendas ao projeto de lei eleitoral. 

Concursos públicos têm 35,3 mil vagas com 
salários de até R$ 35 mil. Mudanças no Pix

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-A “HIPÓTESE DE DEUS”: 
Por Ignacio López-Goñi, mem-
bro  da Sociedade Espanhola de 
Microbiologia) e catedrático de 
Microbiologia, Universidade 
de Navarra. Durante séculos, 
as descobertas científi cas pa-
reciam ser contrárias à crença 
em Deus. Recentemente lança-
do, o livro God. Science. � e 
Evidence. � e Dawn of a New 
Revolution (“Deus, Ciência, as 
Provas: o alvorecer de uma nova 
revolução”) foi um best-seller na 
França em 2023, com mais de 
250.000 cópias vendidas. Seus 
autores, Michel Yves Bolloré e 
Olivier Bonnassies, argumen-
tam que o materialismo é uma 
crença como qualquer outra. E 
que o estado atual da ciência não 
refuta a existência de Deus. Pelo 
contrário: pode provar que Ele 
é real.  Se o universo não é eter-
no, o que havia antes? O nada, 
o tempo? Como algo surge do 
nada? E, acima de tudo, por que 
ele surge? Para os autores, essa 
é a prova da existência de um 
Deus criador. Os autores de fato 
mostram é que a ciência não nos 
afasta necessariamente de Deus. 
Que para um homem ou mu-
lher de ciência no século 21 faz 
sentido acreditar em Deus. (...) 
(� e Conversation)

2-PROFISSÕES MAIS IN-
DESEJADAS. Quais são as 
profi ssões mais indesejadas pe-
los brasileiros? Por Marcia Pe-
zenti. Consegue imaginar quais 
são as profi ssões mais indeseja-
das pelos brasileiros? Para iden-
tifi car as ocupações “despre-
zadas”, o economista da CNC 
Fabio Bentes passou um pente 
fi no nas 2.612 ocupações que 
constam no Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega-
dos (Caged) do Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE). 
O estudo identifi cou que, num 
grupo de 29 atividades houve 
mais desligamentos que contra-
tações nos últimos cinco anos, 
apesar de o aumento no salário 
inicial ter superado a média na-
cional Reportagem de Márcia 
De Chiara (...) (O Estado de S. 
Paulo)

3-MUDANÇA NO PIX está 
marcada para começar dia 1º 
de novembro; fi que atento para 
pagamentos acima de        R$ 
200,01. Por Marina Costa Sil-
veira. Revisado por Eduarda 
Andrade. Com o objetivo de 
diminuir os riscos de golpes e 
fraudes entre os brasileiros, uma 
nova regra para o Pix acima de 
R$ 200,01 entrará em vigor sex-
ta-feira (1/11). As mudanças já 
foram anunciadas pelo Banco 
Central. Ao entrar em vigor, o 
valor das transações e o acesso ao 
Pix por dispositivos desconheci-
dos serão limitados. O Banco 
Central começará a adotar algu-
mas medidas a partir de 1 de no-
vembro de 2024. Veja quais são: 
Agora, o valor das transações e o 
acesso ao PIX por dispositivos 
desconhecidos serão limitados. 
Ou seja, caso o acesso seja feito 
por smartphones e computado-
res que não estão cadastrados 
no banco do usuário, o valor da 
transferência via PIX será restri-
to a R$200. Por isso, fi que aten-
to e cadastre os seus aparelhos na 
sua agência bancária. O cliente 
que mudar de aparelho celular 
também sofrerá com a limita-
ção. Porém, o limite será de R$ 
1.000 por dia. PIX terá mais no-
vidades a partir de 2025. Segun-
do a especialista Lila Cunha, o 
PIX automático, está sendo de-
senvolvida pelo BC desde o fi nal 
do ano passado, e inicialmente 
fi caria disponível em outubro 
desse ano.  A ideia é funcionar 
como uma espécie de débito au-
tomático. (...) (FDR)

4-DESCOBERTA DE HE-
RANÇA. Waloar Magalhães e 
seus irmãos, residentes em Ara-
guaína (Tocantins) descobrem 
‘herança’ de 32 milhões em cru-
zados, depois da morte do pai. 
No entanto, ‘fortuna’ não tem 
mais valor na cotação atual. (...) 
(Revista Oeste)

5-MORTES NO TRÂNSITO 
em São Paulo cresceram 32%, 
puxadas por motociclistas. Por 
� iago Bomfi m. Mortes no trân-
sito em São Paulo aumentaram. 
Foram registrados 521 óbitos no 

primeiro semestre de 2024, um 
aumento de 31,9% em relação ao 
mesmo período de 2023. No ano 
passado, 395 pessoas morreram 
nas ruas, avenidas, calçadas e  e 
rodovias paulistanas. Crescimen-
to de mortes de motociclistas pu-
xou aumento geral. Engenheiro 
de tráfego entende que aumento 
de mortes tem relação com deli-
very. Paulo Bacaltchuk, mestre 
em engenharia de tráfego, acredi-
ta que uma mudança nos hábitos 
de consumo do paulistano, que 
se voltou às entregas de comida 
por aplicativo, causou um au-
mento do número de pessoas tra-
balhando para essas plataformas 
e um consequente aumento do 
risco no trânsito. (...) (UOL)

6-NEGRO CONSTRUIU 
FORTUNA DO ZERO. Filho 
de coletor de lixo, homem negro 
mais rico dos EUA construiu 
fortuna do zero vendendo para 
Apple e Microso� . David Ste-
ward, fundador da World Wide 
Technology, tem um patrimô-
nio de R$ 65 bilhões. A pessoa 
negra mais rica dos Estados Uni-
dos (EUA) é o empresário de TI 
David Steward, de 73 anos. De 
acordo com a Forbes, o magnata 
da tecnologia tem um patrimô-
nio líquido de US$ 11,4 bilhões, 
o equivalente a R$ 65 bilhões. 
Fundador da World Wide Te-
chnology (WWT), Steward 
construiu sua fortuna do zero. 
Natural de Clinton, Missouri, 
Steward inicialmente investiu 
US$ 250 mil (R$ 1,4 milhões) 
para fundar a WWT em 1990. 
Ao longo dos anos, a prestado-
ra de serviços de TI conquistou 
grandes clientes corporativos, 
incluindo Apple, Citi e Micro-
so� . Em 2023, a WWT regis-
trou vendas de US$ 17 bilhões 
(R$ 97 bilhões). De família hu-
milde – seu pai trabalhava como 
mecânico, zelador e coletor de 
lixo –,  Steward se formou na 
Universidade Central de Mis-
souri. Ele trabalhou com vendas 
na Missouri Pacifi c Railroad, 
Union Pacifi c e FedEx antes de 
fundar sua própria empresa e 
entrar no mundo dos negócios. 
(...) (Terra)

7-CONCURSOS PÚBLI-
COS têm 35,3 mil vagas com 
salários de até R$ 35 mil. Por 
Claudia Varella. Concursos têm 
vagas em diversas áreas e em vá-
rios estados; remuneração é de 
até R$ 35,8 mil. O maior con-
curso tem 4.509 vagas. Elas são 
oferecidas pela PB-Saúde (Fun-
dação Paraibana de Gestão em 
Saúde). O salário mais alto é de 
R$ 35,8 mil. O valor será pago 
para quem passar no concurso 
do TJ-RJ (Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro). 
Há também outros concursos 
com oportunidades em vários 
cargos. Veja a lista de concursos 
acessando https://economia.uol.
com.br/empregos-e-carreiras/
noticias/redacao/2024/10/27/
concursos-publicos.htm?cmpi-
d=copiaecola (...) (UOL)

8-PETROLÃO VIRA ASSAL-
TO. Reescrito pelo STF, petrolão 
vira assalto por geração espontâ-
nea. Por Josias de Souza. Ao can-
celar com uma canetada todas as 
sentenças impostas a José Dirceu 
no âmbito da Lava Jato, o minis-
tro do Supremo Tribunal Federal 
Gilmar Mendes virou mais uma 
página do petrolão. Para trás. De 
palpável, sobrou muito pouco, 
quase nada, do escândalo. No seu 
balanço de 2014, a Petrobras esti-
mou que o assalto aos seus cofres 
produziu prejuízo de US$ 2,5 bi-
lhões —R$ 6,2 bilhões pelo câm-
bio da época. Gilmar Mendes se 
absteve de analisar as evidências. 
(...) (UOL) Decisão de Gilmar 
sobre Dirceu é tão suspeita quan-
to a de Moro. Por Wálter Maie-
rovitch. Gilmar Mendes também 
é suspeitíssimo em apreciar casos 
que envolvem decisões pretéritas 
do então juiz Moro. Por adiantar 
inúmeras vezes juízos negativos 
sobre Sergio Moro e a Lava Jato, 
o ministro Gilmar Mendes é sus-
peito de parcialidade. (...) (UOL)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Foi uma honra receber, no 
Teatro do CIEE de São Paulo, 
o Prêmio Professor Emérito – 
edição de 2024. Fui eleito por 
um júri qualifi cado, constituí-
do pelos Conselhos do Centro 
de Integração Empresa-Escola 
e pela diretoria do jornal “O 
Estado de São Paulo”. Na oca-
sião, também foi homenageada 
a professora Laura Laganá, di-
retora do Centro Paula Souza, 
renomada educadora paulista, 
que fi cou com o Prêmio “Guer-
reiro da Educação”.

Desde a sua criação, o Prê-
mio Professor Emérito foi con-
cedido a personalidades como 

a professora Ruth Cardoso, a 
ex-Ministra Esther Figueiredo 
Ferraz, o Prof Miguel Reale, o 
acadêmico Celso Lafer, o acadê-
mico Evanildo Bechara, o ex-mi-
nistro Delfi m Neto, o professor 
Paulo Nathanael e, entre outros, 
o prof.Vahan Agopyan, hoje Se-
cretário de Ciência e Tecnologia 
de São Paulo, que fez a oração de 
saudação à premiação deste ano. 
Na ocasião, disse que são duas 
referências nacionais quando 
se fala em educação. “Tudo que 
eu disser sobre Arnaldo Niskier 
será pouco. Seria bom se tivés-
semos dezenas de professores 
Niskier, pois assim a educação 

seria melhor e a sociedade teria 
uma vida mais digna. Concordo 
com o seu pensamento de que a 
nossa educação precisa ser mo-
dernizada, com o emprego de 
tecnologias como a Inteligência 
Artifi cial. Ela é revolucionária e 
veio para fi car. Mas é preciso evi-
tar as alucinações que devem ser 
corrigidas.”

O diretor de jornalismo do 
Grupo Estado, Eurípedes Alcân-
tara, ressaltou que os homenagea-
dos “são exemplos vivos do que é 
possível quando se almeja um país 
mais justo, mais culto e mais pre-
parado para o futuro”. Ressaltou 
que os prêmios são “a expressão 

de gratidão e de reconhecimento 
a quem faz a diferença na vida de 
milhares de jovens e adultos atra-
vés da educação.” E para concluir 
a bela cerimônia, falou o CEO do 
CIEE, Humberto Casagrande: 
“Quem compartilha o que sabe 
muda a história de quem apren-
de”. Elogiou também o Centro 
Paula Souza, notável na aplicação 
do ensino profi ssional e técnico, 
em nosso país.

*Escritor e Educador. 

Doutor Honoris Causa da 

Universidade Santa Úrsula. 

Membro da Academia 

Brasileira de Letras

Arnaldo Niskier*
Professor Emérito do CIEE

Opinião do leitor

Violência no Rio

Não devemos ser bons e nem maus, mas 

coerentes e justos. As drogas e as armas entram 

diariamente pelas nossas extensas fronteiras. 

Querer culpar o Governador Cláudio Castro e o 

seu secretariado responsável pela Segurança 

Pública é realmente uma incoerência e injustiça  

jamais vista.

Luiz Felipe Schittini  
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Do que adiantou 
tudo isso?

Portões Abertos

EDITORIAL

Acabaram as eleições, os 
últimos resultados, aqueles 
que esperávamos o segun-
do turno, já saíram. Agora, 
no que adiantou as riva-
lidades políticas à flor da 
pele? Do que adiantou as 
agressões que infelizmente 
presenciamos em debates 
importantes neste ano? 
Do que adiantou inúmeras 
fake news e difamações? 
Absolutamente nada! Ga-
nhou aquele candidato que 
merecia ganhar, ganhou 
a vontade popular, seja lá 
qual for o município, capi-
tal ou não.

Mesmo com a polariza-
ção um pouco menos forte, 
comparada à eleição pre-
sidencial, vemos inúmeros 
embates nesta campanha 
que passaram da legitimi-
dade democrática. Longe de 
um debate saudável acerca 
de ideias e planos de gover-
no. Somente com o objetivo 
de prejudicar o adversário, 
seja qual for a forma. Acre-
ditem, muitos estavam dis-
postos a isso.

Voltando, no que adian-
tou? Até nosso grupo foi 
alvo de atos inaceitáveis e 

ridículos. Usaram, de forma 
falsa, um dos nossos jornais 
impressos para dispararem 
fake news. Até onde chega a 
maldade e a ambição de cer-
tas pessoas?

Isso ficou mais do que 
claro. Aquele que fez ou tem 
grandes chances de fazer um 
belo trabalho foi (re)eleito.

Agora, todos aqueles 
que perderam seu tempo 
brigando por políticos, 
discutindo em redes sociais 
e pelas ruas, que até agre-
diram o próximo somente 
pelo fato de discordarem 
de sua ideologia política, 
serão obrigados a convi-
ver juntos com os demais 
integrantes das comunida-
des, de toda a população. 
A eleição acabou galera, no 
que adiantou todo esse ex-
tremismo?

A partir deste momento 
é sim torcer para que o fu-
turo do seu município seja 
próspero e se não estiver 
sendo da forma prometida, 
que o Poder Legislativo faça 
o seu papel de fiscalização 
diante do Executivo. De 
forma saudável e longe da 
maldade humana.

O mercado de shows de 
grande porte em Brasília 
tem se consolidado como 
uma vitrine cultural, refle-
tindo a diversidade e a efer-
vescência da música e das 
artes no Brasil. Nos últimos 
anos, a cidade, conhecida 
por sua arquitetura moder-
nista e como sede política, 
vem se transformando em 
um polo de atração para 
grandes eventos, recebendo 
artistas nacionais e interna-
cionais de renome.

Esse crescimento é im-
pulsionado por uma com-
binação de fatores. A locali-
zação estratégica da capital, 
a infraestrutura adequada 
e a demanda crescente do 
público são fundamentais. 
Espaços como o Estádio 
Mané Garrincha e o Cen-
tro de Convenções Ulysses 
Guimarães têm se mostrado 
versáteis e preparados para 
receber multidões, ofere-
cendo estrutura de qualida-
de que se equipara a grandes 
cidades do mundo.

Por outro lado, a diver-

sidade musical que caracte-
riza a cidade é um trunfo. 
Brasília é um caldeirão de 
influências, que vai do rock 
ao sertanejo, passando pelo 
rap e pela música eletrôni-
ca. Essa pluralidade atrai di-
ferentes públicos e fomenta 
a cena local, impulsionando 
artistas e bandas que bus-
cam um espaço em um mer-
cado tão competitivo.

O futuro do mercado de 
shows de grande porte em 
Brasília é promissor, desde 
que se encontre um equi-
líbrio entre a paixão pelo 
entretenimento e as neces-
sidades logísticas e sociais 
da população. A realização 
de eventos que respeitem 
a diversidade e promovam 
a inclusão será fundamen-
tal para solidificar a cida-
de como um dos principais 
destinos culturais do país. 
Com investimentos e uma 
abordagem colaborativa, 
Brasília pode continuar a se 
afirmar como um ponto de 
referência no cenário musi-
cal brasileiro.
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 MINISTRO RECEBE 
HAMMES - Quatro dias após 
ter sido aclamado, com 74% dos 
votos válidos, o prefeito eleito 
de Petrópolis, Hingo Hammes 
(PP), já estava cumprindo agen-
da em Brasília. Ele foi recebido, 
com todas as honras, pelo minis-
tro do Turismo, Celso Sabino, 
que já havia se comprometido a 
apoiar o turismo petropolitano. 
Acompanhado do conselheiro 
Cláudio Magnavita, membro do 
Conselho Nacional de Turismo, 
por indicação do próprio minis-
tro Sabino na vaga destinada a 
brasileiros de notório saber do 
setor; do vereador Fred Procó-
pio; e do representante do Con-
selho de Turismo de Petrópolis, 
Rodrigo Paiva. 

  O secretário de Estado de Tu-
rismo do RJ, Gustavo Tutuca, de-
putado estadual pelo Partido Pro-
gressistas, a mesma legenda de 
Hingo, participou da audiência 
e avalizou os pleitos apresenta-
dos ao ministro. O principal de-
les é a instalação de um Centro de 
Convenções e de Eventos em Pe-
trópolis de porte médio, instru-
mento que servirá para reduzir a 
reduzida ocupação hoteleira na 
baixa estação. O ministro prome-
teu apoiar o centro e pediu que o 
projeto fosse encaminhado com a 
maior brevidade.

  Além do Centro de Conven-
ções, foi apresentado o pleito de 
iniciativas como a inclusão de Pe-
trópolis no Roteiro de Turismo 
Cível, valorizando o período im-
perial; a implantação de um pro-
jeto de sinalização turística que 
inclua o trecho de subida da ser-
ra; o apoio ao calendário de even-
tos como a BauernFest; e obras de 
infraestrutura. 

  O ministro Sabino reconhe-
ce a importância turística e históri-
ca de Petrópolis como destino bra-
sileiro, destacando que a cidade 
é um dos destinos prioritários do 
MTur. Aceitou o convite para par-
ticipar, no primeiro semestre, de 
um Encontro Nacional de Prefei-
tos de Cidades Turísticas de Ser-
ra, que será realizado pelo prefeito 
Hingo Hammes, reunindo colegas 
de todo o Brasil para o debate de 
agendas comuns, como o turismo 
de inverno, a vulnerabilidade geo-
gráfi ca para acidentes climáticos, e 
promoção conjunta.

  Após a audiência com o minis-
tro, se transformou em uma reu-
nião de trabalho do gabinete do 
secretário Nacional de Infraes-
trutura, Crédito e Investimento 
do MTur, Carlos Henrique So-
bral; com o diretor de infraes-
trutura do ministério, Cláudio 
Vasques, quando foi tratado da 
aceleração do convênio de recu-
peração do � eatro Dom Pedro e 
os processos que estão em anda-
mento na pasta. 

PINGA-FOGO

Ao adaptar algumas de suas pautas 
a tendências conservadoras da maioria 
da população, setores da esquerda não 
convencem quase ninguém e abando-
nam seus eleitores tradicionais.

Os casos de descriminalização do 
aborto e das drogas são exemplares. Na 
recente campanha, Guilherme Boulos 
(Psol), ao ser questionado sobre os te-
mas, poderia ter ressaltado que são te-
mas federais, não de prefeitos.

Preferiu, porém, dizer que é a fa-
vor apenas  das situações de interrup-
ção voluntária de gravidez previstas 
em lei. Em relação às drogas, disse que 
defende a diferenciação de trafi cante 
de usuário, algo que também está na 
legislação e que foi reafi rmado pelo 
Supremo Tribunal Federal (ainda que 
a decisão deixe margem para subjeti-
vidades por parte da polícia).

Em 2018, o programa da chapa à 
Presidência encabeçada por Boulos 
registrado no Tribunal Superior Elei-
toral tratava dos temas de maneira 
bem diferente: “A descriminalização 
e legalização do aborto de forma segu-
ra e gratuita é uma das pautas a serem 
defendidas como condição de vida das 
mulheres cis e homens trans em nosso 
país”, cravou.

A palavra “aborto” é citada oito 
vezes. O texto ressalta que o IBGE es-
tima em 7,4 milhões o número de bra-
sileiras que já fi zeram pelo menos um 
aborto, cita que a Organização Mun-
dial da Saúde calcula que um milhão 
de mulheres se submetem à interrup-
ção insegura de uma gravidez no país. 

“O aborto é o quinto  maior cau-
sador de mortes maternas no Brasil, 
sendo que mulheres negras tem o do-

bro  de chances de vir a óbito”, diz o 
programa, que ainda cita ação movida 
pelo Psol no STF para decriminalizar 
a prática. 

O mesmo em relação a drogas que, 
diferentemente do álcool e do tabaco 
— que, de longe, causam mais danos 
à saúde pública que as substâncias ile-
gais — têm comercialização e mesmo 
consumo proibidos entre nós.

A palavra “drogas” é mencionada 
25 vezes no programa. O texto frisa o 
fracasso da chamada guerra às drogas 
e sua contribuição para o aumento da 
população carcerária, destaca que um  
em cada três presos do país responde 
por tráfi co. 

O programa lembra que, desses 
presos, boa parte é formada por “va-
rejistas  das substâncias ilícitas, presos 
em fl agrante, sem armas, sem pratica-

rem violência e sem vínculos orgânicos 
com organizações criminosas”. 

Ressalta também que a proibição 
do uso de tais substâncias não reduziu 
seu consumo e fala de maneira explíci-
ta sua legalização: “(...) vamos propor 
uma lei que anistie as pessoas  presas 
injustamente por tráfi co de drogas e, 
por fi m, fazer um processo gradual e 
seguro  de regulamentação da produ-
ção e do comércio de substâncias hoje 
consideradas ilegais,  a começar pela 
maconha.” 

O texto fala na criação de progra-
mas de saúde e de assistência a usuários 
de drogas, mas reconhece também o 
“o direito individual ao uso recreativo” 
de tais substâncias.

É bem provável que se tivesse ci-
tado essas posições na última campa-
nha, Boulos sequer tivesse chegado 

ao segundo turno. O problema é que, 
mesmo abrindo mão das propostas, ele 
manteve o mesmo percentual de votos 
de quando concorreu à prefeitura em 
2020.

Pior: deixou de apresentar propos-
tas que, embora polêmicas, precisam ser 
encaradas e discutidas com maturidade 
e não com base em chavões religiosos e 
fundamentalistas. Apresentá-las é fun-
damental para o debate  — olho no olho, 
pra usar o mote do psolista. Ao negá-las, 
Boulos colaborou para demonizar ainda 
mais os que a elas se dedicam. 

Ao abrir mão de suas ideias, a es-
querda como a representada pelo Psol 
perde parte da razão de existir. Como 
um carro atolado, acelera muito para 
não sair do lugar — até porque não faz 
sentido percorrer a mesma estrada da 
direita.

Fernando Molica

Os órfãos das pautas da esquerda

Fotos Roberto Castro

Da esq. para a dir: o vereador Fred Procópio; o prefeito eleito de Petrópolis, Hingo Hammes; o ministro 

Celso Sabino; o secretário de Turismo do RJ, Gustavo Tutuca; o conselheiro Cláudio Magnavita, 

membro do Conselho Nacional de Turismo; e Rodrigo Paiva, do Conselho Petropolitano de Turismo 

O prefeito eleito de Petrópolis, Hingo 

Hammes, ao centro, com Magnavita (e) e o 

ministro do Turismo, Celso Sabino

Magnavita, membro do Conselho Nacional de 

Turismo, com o ministro Celso Sabino

Durante a reunião, o prefeito eleito de 

Petrópolis, Hingo Hammes (d), e o secretário de 

Estado de Turismo do RJ, Gustavo Tutuca (e)

Hingo apresentou ao ministro a proposta de construção de um Centro de Convenções em 

Petrópolis, um espaço que vai contribuir signifi cativamente para o fl uxo de turistas na cidade

Ministro Sabino já havia se comprometido a 

apoiar o turismo petropolitano

  O turismo é uma das atividades 
que mais rápido responde ao apoio 
governamental e a parceria nova ges-
tão e Ministério do Turismo colocará 
Petrópolis no lugar de destaque que 
sempre mereceu.

  TRAGÉDIA ANUNCIADA - 
É extremamente preocupante as 
informações fornecidas pelo Mi-
nistério Público do Estado do 
Rio de Janeiro (MPRJ), faltando 
menos de 2 meses para o início do 

verão. Cerca de 6 cidades da Bai-
xada Fluminense ainda não ela-
boraram nenhum plano de dre-
nagem para o enfrentamento de 
emergências climáticas. Os mu-
nicípios de Nova Iguaçu, Mesqui-

ta, Nilópolis, Japeri, Queima-
dos e Seropédica não apenas 
ignoram solenemente os episó-
dios recorrentes de alagamen-
tos na região, como desrespei-
tam frontalmente a lei federal 
de nº 14.904, que determina de 
maneira objetiva que municí-
pios, estados e União elaborem 
planos para evitar as tragédias 
climáticas. A Baixada Flumi-
nense ano após ano sofre com 
esta problemática, que aparen-
ta sensibilizar muito pouco (ou 
em absolutamente nada) cer-
tos administradores públicos 
da região.

  NA BEIRA DO COLAP-
SO - O deputado estadual Jari 
Oliveira (PSB) sinalizou a in-
tenção de colocar o Rio Paraí-
ba do Sul no centro das aten-
ções da Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janei-
ro (Alerj) com uma audiência 
pública marcada para novem-
bro com o tema ‘Rio Paraíba 
do Sul: Desafios e Perspecti-
vas’. Apesar de não ter divulga-
do detalhes sobre o encontro, 
a pauta focará nas melhorias 
do rio que perpassa e abaste-
ce boa parte do Estado do Rio. 
Isso porque, a nascente do rio, 
assim como as margens e bacia, 
se encontram comprometidas 
pelo desmatamento e desbar-
rancamento que, ainda, são so-
mados aos níveis de poluição e 
agravados ainda mais pelos re-
síduos químicos.

  ISENÇÃO PARA MEDI-
CAMENTOS RESOLVIDA 
- Na sexta-feira (25), como ti-
nha informado em primeira-
-mão o Correio da Manhã, o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva tinha editado Medi-
da Provisória para corrigir o 
cochilo do Congresso, que ti-
nha deixado caducar a primei-
ra MP que mantinha a isenção 
de impostos na importação de 
medicamentos. Era uma su-
cessão de erros do Congresso. 
Quando incluiu como “jabuti” 
a chamada “taxação das blusi-
nhas” no projeto do Progra-
ma Mover, o Congresso esque-
ceu-se de manter a isenção que 
havia para importação de me-
dicamentos até US$ 10 mil, o 
que comprometeria a saúde de 
milhares de pessoas. Para re-
solver o problema, o governo 
manteve a isenção numa MP, 
que o Congresso, então, esque-
ceu-se de votar. A MP cadu-
cou, e o governo editou nova 
medida. 

  Na quarta-feira (30), a Câ-
mara finalmente fez o dever de 
casa. Além da MP, aprovou pro-
jeto no mesmo sentido do lí-
der do governo, José Guimarães 
(PT-CE) na noite de quarta. O 
projeto sacramenta agora a isen-
ção, mantendo o que estava esta-
belecido desde 2023 no progra-
ma Remessa Conforme.
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PT e Podemos fecham 
apoio a Hugo Motta 
Posições consolidam a maioria ao deputado do Republicanos 

Por Gabriela Gallo

Após o presidente da Câ-
mara dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL), oficializar apoio a 
candidatura do líder do Republi-
canos na Casa, deputado Hugo 
Motta (PB), para a presidência 
da Câmara, o Podemos também 
declarou apoio a Motta, nesta 
quarta-feira (30). No final do dia, 
o PT também fechou o apoio ao 
deputado do Republicanos, de 
acordo com informação repassa-
da pelo vice-presidente do parti-
do, deputado Washington Qua-
quá (RJ) à coluna Magnavita, do 
Correio da Manhã. A posição do 
PT, porém, ainda não foi oficial-
mente declarada. A bancada do 
Podemos tem 14 deputados na 
Casa. As eleições no Congresso 
estão agendadas para fevereiro de 
2025.

Oficializado, o apoio do PT 
poderá sacramentar a vitória de 
Motta. O partido vinha sendo 
considerado fiel da balança na 
disputa. Contra Motta, há uma 
tentativa de aliança entre os 
deputados Antonio Brito (PS-
D-BA) e Elmar Nascimento 
(União-BA), na qual um apoia-
ria o outro, o que estivesse mais 
forte, em fevereiro. Mas o apoio 
do PT a Motta enfraquece mui-
to essa possibilidade.

No caso do Podemos, o 
apoio já é oficial. O anúncio foi 
feito pela presidente nacional 
do Podemos, deputada Renata 
Abreu (SP). “A Câmara preci-
sa desse dinamismo [de Hugo 
Motta]. E acima de tudo, [es-
tamos felizes] pela parceria que 
o Podemos sempre teve com o 
Republicanos: somos dois par-
tidos que começamos juntos, e 
hoje crescemos juntos, de mãos 
dadas, e essa parceria precisa 
continuar”, enfatizou a parla-
mentar.

O partido é a terceira sigla 
a declarar oficialmente apoio a 
Motta. A posição do PT, con-
firmada por Quaquá, já era 
esperada desde a manhã. Se-
gundo as informações, o presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) teria dado aval ao acerto 
com Motta, após uma reunião 
com o líder do PT na Câmara, 
Odair Cunha (MG), e a presi-
dente nacional da sigla, depu-
tada Gleisi Roffman (RS). As 
informações são do Valor Eco-
nômico.

Porém, mesmo quando 
o partido anunciar apoio ao 
candidato, a tendência é que o 
governo não faça esse anúncio 
oficialmente. A proposta é ne-
gar que o presidente Lula ou 
seus auxiliares tenham tomado 
partido no pleito.

PT
A posição do PT vinha 

sendo disputada especialmen-
te depois dos acertos iniciais 
de Hugo Motta com o PL e os 
demais partidos da direita. Ini-
cialmente, Hugo Motta surgira 
como uma possível solução de 
consenso. Arthur Lira origi-
nalmente apoiava Elmar Nasci-
mento como seu sucessor, mas 
começou a perceber que havia 
resistências ao deputado do 
União Brasil. Naquele momen-
to, estava na disputa também 

o vice-presidente da Câmara, 
Marcus Pereira (Republicanos-
-SP). Que abriu mão da sua 
candidatura em favor de Motta.

Motta, então, costurou o 
apoio de Lira. E obteve um ace-
no favorável de Odair Cunha. 
Ocorre, porém, que a ideia de 
consenso acabou não sendo 
construída. Elmar Nascimen-
to não aceitou ser preterido. E 
também não aceitou o arranjo 
o PSD, que manteve a candida-
tura de Antonio Brito.

Na busca por apoios, o PL 
colocou na mesa da negociação 
o projeto que concede anistia 
aos presos e condenados pelo 8 
de janeiro de 2023. Numa pers-
pectiva de estender essa anistia 
também ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Essa negociação 
poderia retirar o apoio do PT. 
Foi quando, então, Lira resol-
veu tirar esse tema dos acertos, 
tirando o projeto da tramitação 
na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ), remetendo-a 
a uma comissão especial, reco-
locando-o na estaca zero, sem 
previsão de apreciação. Sem a 
anistia na mesa, o PT aceitou 
voltar a negociar com Motta.

Debate
Na terça-feira (29), após 

Lira declarar apoio ao candi-
dato do Republicanos, Elmar 
Nascimento disse que conti-
nuará na disputa pela princi-
pal cadeira da Mesa Diretora 
da Câmara e desafiou Motta 
(e demais candidatos ao car-
go) para um debate aberto na 
Casa. Para o candidato, tal 
como candidatos a presidên-
cia da República e prefeitu-
ras, no debate os candidatos 
anunciarão suas propostas ao 
escrutínio público, se opondo 
à abordagem de Lira de buscar 
definir uma sucessão por meio 
de sucessão.

“Estamos falando do se-
gundo cargo mais importante 
da República. Não dá para ser 
com base na nota escrita, do 
previsível, de você não ter o 
antagonismo de alguém que 
vai debater com você o cargo. 
Todas as eleições aqui foram 
motivo de disputa. O Rodrigo 
Maia foi um grande presiden-
te e disputou uma eleição su-
plementar, disputou uma se-
gunda eleição, disputou uma 
terceira eleição”.

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Motta consolida-se com os apoios conquistados

Ex-presidente Bolsonaro sela 
apoio a alcolumbre no Senado
Da Redação

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) se encontrou com 
o senador Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP) nesta ter-
ça-feira (29), selou o apoio do 
PL à candidatura dele à pre-
sidência do Senado e abriu as 
negociações sobre o espaço do 
partido na Casa a partir do ano 
que vem.

A reunião ocorreu na casa 
do líder da oposição, Rogério 
Marinho (PL-RN), em Brasí-
lia, com um grupo pequeno de 
senadores, além de Alcolum-
bre: Carlos Portinho (PL-RJ), 
líder do PL no Senado, Wel-
lington Fagundes (PL-MT) e 
Marcos Rogério (PL-RO).

Anistia
O PL, segundo relatos, 

elencou a Alcolumbre as priori-
dades da sigla: espaço na mesa 
diretora do Senado, controle de 
comissões de peso e relatoria de 
projetos importantes. O grupo 
também defendeu a votação da 
anistia aos envolvidos nos ata-
ques golpistas de 8 de janeiro.

De acordo com um dos 
participantes, Alcolumbre 
não se comprometeu com a 
votação de nenhum projeto es-
pecífico, mas garantiu que vai 
distribuir cargos e comissões 

de acordo com o tamanho de 
cada um dos partidos.

Até agora, o PL não está con-
seguindo associar o projeto de 
anistia à sucessão no Congresso. 
O tema também vem sendo co-
locado na mesa de negociação na 
Câmara. Mas, para evitar a mis-
tura dos assuntos, o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
tirou o projeto da tramitação na 
Comissão de Constituição e Jus-

tiça e jogou-o para uma comissão 
especial, que vai começar a dis-
cussão do zero. Ou seja, o pro-
jeto ficou adiado sem qualquer 
previsão. Há uma informação de 
que, porém, Bolsonaro agora ne-
gociaria na comissão a inclusão 
de uma emenda ao projeto para 
beneficiá-lo diretamente. Na Câ-
mara, porém, os candidatos não 
se comprometeram oficialmente 
com o tema.

Espaços
O PL tem hoje a segun-

da maior bancada do Sena-
do, com 14 senadores, atrás 
apenas do PSD, com 15. 
Parlamentares afirmam que 
Alcolumbre ainda não bateu 
o martelo sobre como fará a 
distribuição de cargos, se for 
eleito (se o maior partido terá 
direito à primeira escolha, por 
exemplo).

Bolsonaro afirmou a Al-
columbre que o PL não pode 
ficar alijado no Senado por ser 
oposição ao governo Lula (PT) 
-como avalia ter ocorrido após 
a vitória do presidente atual, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
contra Marinho, no ano passa-
do. Na eleição vencida por Pa-
checo, o PL, por ter Marinho 
como candidato, ficou total-
mente fora da distribuição dos 
cargos.

Alcolumbre, de acordo com 
relatos, disse que o Senado pre-
cisa estar coeso para se fortale-
cer novamente. A declaração 
foi recebida pelo grupo não só 
como resposta ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF), mas tam-
bém à Câmara dos Deputados, 
que tirou prerrogativas dos se-
nadores sob a gestão de Arthur 
Lira (PP-AL).

Com informações de 
Thaísa Oliveira (Folhapress)

Valter Campanato/Agência Brasil

Bolsonaro negociou o apoio a Alcolumbre
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Vitória, de fato, foi dos 
“Partidos de Negócios”

Mundo mudou, e PT não viu, 
diz cientista político

Consequências Comunicação

Orçamento

Resultado

Discurso

Arranjo

“Temos hoje o menor índi-

ce de desemprego desde 

que começou a ser medi-

do, mas a maior parte da 

população desconhece 

essa informação”, comen-

ta o cientista político. “Não 

se conseguiu desenvolver 

uma comunicação social 

eficaz. As realizações do 
governo são, em grande 

parte, mal divulgadas”. 

A isso se soma o grande 

controle orçamentário 

que o Congresso passou 

a ter. Hoje, estima Tadeu, 

45% do orçamento que 

não é de vinculação obri-

gatória está sob o contro-

le do Contrão, que detém 

cerca de 70% do coman-

do do Congresso. “Não foi 

exatamente uma vitória 

do centro”, observa. “Foi 

uma vitória dos ‘Partidos 

de Negócios’”. 

Em 2002, quando Luiz Iná-

cio Lula da Silva venceu a 

primeira eleição para pre-

sidente, o cientista po-

lítico gaúcho Benedito 

Tadeu Cesar lançou seu 

livro, “PT: a Contempora-

neidade Possível”. O livro 

mostra como, naquele 

momento, o PT reciclava 

suas ideias originais para 

se adaptar à realidade e se 

apresentar, de fato, como 

alternativa de poder. Com 

acenos que abrandaram 

boa parte de suas con-

cepções originais, como a 

“Carta ao Povo Brasileiro”, 

sinalização de que teria 
posições mais moderadas 

na economia. O resulta-

do do PT e da esquerda 

nas eleições municipais 

deste ano mostram que 

pode ser necessário um 

novo “freio de arruma-

ção”, como diz Benedito 
Tadeu, para, mais uma 

vez, readequar-se à nova 
realidade. 

“Ou as consequências 

daqui a dois anos pode-

rão ser trágicas”, alerta o 

cientista político. Para ele, 

a esquerda poderá ficar à 
revelia do desenvolvimen-

to do debate político, in-

capazes de acompanhar a 
evolução dos blocos con-

servadores de centro-di-

reita, que darão as cartas.

Para Benedito Tadeu Ce-

sar, “o mundo mudou, e o 

PT não viu”. A Teologia da 
Prosperidade, das igrejas 

evangélicas neopentecos-

tais, aponta que qualquer 

melhora de vida é fruto do 

esforço individual, e não 

das políticas públicas do 

governo. Vai se ampliando 

uma desconexão.

Antes, mal ou bem, os 
governos participavam 

desses acertos, porque 

tinham o controle da li-

beração. Se não estão co-

nectados com quem hoje 

tem a chave do cofre, e se 

não se conectam também 

com os novos anseios da 

sociedade, acabam fican-

do em dificuldade. 

O resultado é que o go-

verno, por um lado, não 

consegue fazer chegar à 
população a importância 

das suas políticas sociais 

e, por outro, também não 

tem a assinatura das me-

lhoras de infraestrutura, 

que ficam nas mãos do 
Centrão, com suas emen-

das, obras e recursos.

Tadeu alerta para erros 

na estratégia do discurso 

identitário. “Quando foca-

mos em pautas compor-

tamentais e de identida-

de, que são importantes, 

mas não as mais impor-

tantes na visão da maioria 

das pessoas, corremos o 

risco de abrir espaço para 

o conservadorismo”. 

Um arranjo que não é feito 

necessariamente com o 

eleitor, mas com prefeitos 

e demais políticos. Os re-

cursos chegam às prefei-

turas, e ajudam a reeleger 

os prefeitos e vereadores. 

Que serão os cabos eleito-

rais dos próximos deputa-

dos, senadores, e mesmo 

do próximo presidente. 

IBL

Ricardo Stuckert/PR

Com emendas, obras vão para a conta do Congresso

Políticas sociais têm menos impacto

POR RUDOLFO LAGO
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Nova crise: Venezuela 
convoca o embaixador

Por Karoline cavalcante

O Ministério das Relações 
Exteriores da Venezuela convo-
cou, nesta quarta-feira (30), seu 
embaixador em Brasília, Ma-
nuel Vadell, para consultas. A 
medida visa expressar repúdio 
às declarações feitas por repre-
sentantes do governo brasileiro 
e à atuação do Brasil para que 
o país presidido por Nicolás 
Maduro tivesse vetada a sua 
pretensão de entrar no Brics, o 
bloco econômico inicialmente 
formado por Brasil, Rússia, Ín-
dia e África do Sul, e que agora 
ampliou-se para outros países.

Sob orientação de Maduro, 
a crítica foi especialmente dire-
cionada ao assessor especial da 
Presidência da República para 
Assuntos Internacionais, Celso 
Amorim, acusado de agir como 
“mensageiro do imperialismo 
norte-americano”.

Na nota emitida, o Minis-
tério do Poder Popular para 
Relações Exteriores da Repú-
blica Bolivariana da Venezue-
la afirmou: “Convocamos o 
Encarregado de Negócios da 
República Federativa do Bra-
sil para expressar nossa mais 
firme rejeição às recorrentes 
declarações intervencionis-
tas e grosseiras de porta-vo-
zes do governo brasileiro, em 
particular as feitas por Celso 
Amorim.” O texto prossegue, 
denunciando a atuação de 
Amorim como uma “agressão 
constante” que compromete 
as relações políticas e diplo-
máticas entre os dois países.

“Que agindo mais como um 
mensageiro do imperialismo 
norte-americano, dedicou-se 
de maneira impertinente a emi-
tir juízos de valor sobre proces-

sos que só dizem respeito aos 
venezuelanos, às venezuelanas 
e às suas instituições democrá-
ticas, o que constitui uma agres-
são constante, que mina as rela-
ções políticas e diplomáticas 
entre os Estados, ameaçando os 
laços que nos unem a ambos os 
países”, diz o trecho.

Cúpula do Brics
A convocação do embaixa-

dor ocorre em um momento 
delicado nas relações bilate-
rais, especialmente após a 16ª 
Cúpula do Brics, realizada de 
22 a 24 de outubro em Kazan, 
na Rússia. Durante o evento, 
o Brasil votou contra a inclu-
são da Venezuela como mem-
bro associado do bloco, uma 
nova modalidade que permite 
participação limitada sem di-
reito a voto.

Maduro, presente na cú-
pula, expressou seu desagrado 
com a decisão, afirmando que o 
povo venezuelano sente “indig-

nação e vergonha” pela atitude 
brasileira. O Itamaraty, por sua 
vez, justificou que o grupo ape-
nas estabeleceu critérios para 
novas adesões.

Na nota desta quarta-feira, 
a Venezuela criticou a posição 
do Brasil, classificando-a como 
uma “atitude antilatino-ameri-
cana” que resulta em “punição 
coletiva” ao povo venezuelano. 
O documento reafirma o com-
promisso da Venezuela com a 
integração regional, conforme 
os princípios da Comunidade 
de Estados Latino-America-
nos e Caribenhos (CELAC), e 
anunciou que o país se reserva 
o direito de tomar medidas em 
resposta à decisão brasileira.

“Foi expressado que a Vene-
zuela se reserva, no âmbito de 
sua política exterior, as ações 
necessárias em resposta a tal 
atitude, que compromete a co-
laboração e o trabalho conjun-
to que até agora havia sido de-
senvolvido em todos os espaços 

multilaterais”, acrescenta.
O comunicado surge após 

Amorim considerar, nesta 
terça-feira (29), a reação da 
Venezuela sobre o veto “des-
proporcional”.

“A reação que tem havido à 
entrada da Venezuela no Brics é 
uma reação totalmente despro-
porcional, cheia de acusações 
ao presidente Lula e à chance-
laria”, a declaração foi dada du-
rante uma audiência na comis-
são de Relações Exteriores da 
Câmara dos Deputados.

Embora Brasil e Venezuela 
sejam aliados históricos, as rela-
ções se deterioraram após o go-
verno brasileiro não reconhecer 
a reeleição de Nicolás Maduro 
em agosto de 2024, contra o 
candidato Edmundo González 
(Unidad). O Tribunal Supremo 
de Justiça da Venezuela (TSJ), a 
mais alta corte do país, validou 
o resultado, mas proibiu a divul-
gação das atas eleitorais, exacer-
bando a tensão entre os países.

Maduro critica Amorim e reage a veto para o ingresso no Brics
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Relações se deterioraram após o governo brasileiro não reconhecer a reeleição de Maduro

Por Gabriela Gallo

Após um hiato depois de 
aprovar o texto-base, o plená-
rio da Câmara dos Deputados 
aprovou, nesta quarta-feira 
(30), o segundo texto que re-
gulamenta a reforma tributá-
ria (PLP 108/2024). O texto 
segue para o Senado Federal, 
que analisa o primeiro projeto 
(PLP 68/2024), entregue pela 
Câmara em julho. O texto-ba-
se do PLP 108 foi aprovado no 
plenário da Casa em agosto. Po-
rém, as votações das emendas 
do texto foram adiadas como 
uma retaliação à determinação 
do ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Flávio Dino, 
em suspender as emendas par-
lamentares. Com isso, o texto 
ficou travado na Câmara até a 
última sessão do plenário.

Enquanto o PLP 68 institui 
os novos impostos IBS (Impos-
to sobre Bens e Serviços) e CBS 
(Contribuição Social sobre Bens 
e Serviços), o PLP 108 cria as 
regras para a gestão, cobrança e 
distribuição do IBS entre União, 
estados e municípios. O projeto 
cria o Comitê Gestor IBS, que 
terá o responsável por coordenar 
as administrações tributárias de 
estados, Distrito Federal e muni-
cípios relativamente ao IBS.

Transmissão
Dentre os destaques apro-

vados no texto, está a retirada 
do Imposto de Transmissão 
Causa Mortis e Doação (IT-
CMD) sobre pagamentos de 
planos de previdência comple-
mentar. Conhecido como “im-

posto de herança”, o ITCMD 
é um tributo que incide sobre 
a transferência de bens móveis 
e imóveis, além de direitos por 
herança em casos de doações 
ou falecimento. O imposto 
também é cobrado em casos de 
transferências gratuitas de bens 
enquanto o doador ainda está 
vivo, como doações ou partilha 
de bens no divórcio.

No caso de heranças, o im-
posto não incidirá sobre bens 
que sejam doados para: enti-
dades públicas, religiosas, polí-
ticas ou sindicais e instituições 
sem fins lucrativos que tenham 
alguma finalidade de relevância 
pública e social.

Grandes fortunas
Dentre os pontos que fo-

ram rejeitados durante a sessão 
do plenário, os parlamentares 
derrubaram, por 262 votos 
contrários e 136 favoráveis, o 
destaque do deputado Ivan Va-

lente (Psol-SP), que instituía 
o Imposto sobre Grandes For-
tunas (IGF), classificadas para 
pessoas que tivessem com con-
junto de bens que ultrapassas-
sem o valor de R$ 10 milhões.

Se aprovado, o texto pro-
punha a alíquota de taxação de 
0,5% para fortunas entre R$ 10 
milhões e R$ 40 milhões, 1% 
nos valores de R$ 40 milhões a 
R$ 80 milhões e 1,5% para for-
tunas acima de R$ 80 mihões.

Senado
Além de receber o segundo 

projeto que regulamenta a refor-
ma tributária, o Senado Federal 
corre contra o tempo para finali-
zar o relatório do primeiro texto 
e votá-lo ainda neste ano. Nesta 
quinta-feira (31), às 10h, a Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Casa realizará a terceira 
audiência pública para tratar do 
tema. A proposta é que a comissão 
aborde o impacto social da medi-

da, como cesta básica nacional, 
educação, saúde e cashback.

Durante um discurso no 
evento LIDE Brazil Confe-
rence London, em Londres 
(Inglaterra) nesta quarta-feira, 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), estimou 
que o texto será finalizado na 
CCJ da Casa no dia 27 de no-
vembro e será votado no plená-
rio do Senado até 4 de dezem-
bro (quarta-feira). “O sistema 
tributário precisa ser remodela-
do”, destacou Pacheco.

Todavia, o relator da me-
dida, senador Eduardo Braga 
(MDB-AM) afirmou que o 
tempo proposto por Pache-
co será um desafio, dada a 
quantidade de emendas. Até o 
momento, o PLP acumula ao 
menos 1.400 emendas parla-
mentares. Além disso, Braga 
comentou que ainda está incer-
to se a alíquota padrão do novo 
imposto ficará em 27,97%.

câmara conclui segundo 
texto da reforma tributária

Mario Agra/Câmara dos Deputados

Segundo projeto da tributária vai agora ao Senado

CORREIO BASTIDORES

Lira: anistia terá que 
passar pelo plenário

Bolsonaristas foram contra 
projeto que pune golpe

De Toni ‘Prostituído’

Trava

Sem chance

Frequência

Prazo

Um deputado do PL co-

memorou a decisão de 

Lira de tirar o projeto da 

CCJ: alegou que a comis-

são especial teria caráter 

terminativo. 

Neste caso, caso apro-

vada, a proposta sequer 

precisaria passar pelo 

plenário.

Consultado pela coluna, 

Lira, em mensagem por 

WhatsApp, negou esta 

possibilidade. “Qualquer 

comissão especial passa 

pelo plenário”, escreveu.

Professor de direito cons-

titucional, o ex-deputado 

Marcelo Ramos concor-

dou. Segundo ele, a deci-

são é terminativa quanto 

à constitucionalidade e 

adequação orçamentária 

e financeira. Mas o mérito 
tem que ser submetido a 

todos os deputados.

Se dependesse de bolso-

naristas da Câmara, não 

haveria necessidade de 

anistia aos condenados a 

penas pesadas por parti-

cipação em atos golpistas.

Em 2021, esses deputados 

votaram contra o projeto 

que, transformado em lei, 

tipificou os crimes de gol-
pe de tentativa de golpe 

de Estado e de abolição 

violenta do Estado Demo-

crático de Direito. 

Baseado nesses artigos é 

que o Supremo Tribunal 

Federal tem aplicado as 

maiores penas aos conde-

nados pelo 8 de Janeiro.

Apesar da posição contrá-

ria das bancadas do PSL 

(onde estavam apoiado-

res mais radicais do go-

verno) e do Novo, o proje-

to, que substituiu a Lei de 

Segurança Nacional, foi 

sancionado por Jair Bol-

sonaro. Ele vetou artigos 

como o que punia fake 

news.

Entre os que votaram 

contra estava Carolina de 

Toni, hoje presidente da 

Comissão de Constituição 

e Justiça e que procurou 

apressar a tramitação da 

anistia. Presidente da Câ-

mara, Arthur Lira (PP-AL) 

decidiu que esta proposta 

será examinada por uma 

comissão especial.

Também disseram não 

deputados como Eduar-

do Bolsonaro, Carla Zam-

belli e Chris Tonietto. Car-

los Jordy, outro aliado do 

então presidente, afirmou 
ser contra o projeto “com 

a utilização deste termo 

tão prostituído que é o 

Estado Democrático de 

Direito”. 

Ao RJTV, o governador do 

Rio, Cláudio Castro (PL) 

disse a decisão do minis-

tro Edson Fachin, do STF, 

que impõe condições 

para operações policiais 

em favelas dificulta o con-

trole da criminalidade. Se-

gundo ele, impede que a 

polícia entre todos os dias 

em comunidades.

Um parlamentar do PL 

diz que Bolsonaro não 

será beneficiado pelo fato 
de ministros por ele indi-

cados ao STF assumirem 

a presidência e a vice do 

Tribunal Superior Eleitoral 

em junho de 2026. Os car-

gos irão para Nunes Mar-

ques e André Mendonça, 

respectivamente.

Relatório do Ministério 

Público que lista opera-

ções em favelas comuni-

cadas pela polícia registra 

cerca de 4.500 incursões 

desde junho de 2020 e até 

o último dia 17 (três por 

dia). Na  Pedreira, esteve 

132 vezes; na Cidade de 

Deus, 124. Só neste ano, foi 

26 dias à Muzema. 

Bolsonaro crê que a mu-

dança criará um clima 

favorável ao fim de sua 
inegibilidade. O proble-

ma é que, três meses an-

tes, partidos, entre eles o 

PL, vão precisar definir se 
governadores tentarão a 

Presidência — eles têm 

até março para deixar 

seus cargos.

Mario Agra/Câmara dos Deputados

Mario Agra/Câmara dos Deputados

Presidente nega poder excessivo de comissão

Eduardo Bolsonaro disse não à proposta

POR FERNANDO MOLICA
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Missão do Sesi: cuidar da 

saúde dos trabalhadores 

Índice de Confiança de 
Serviços avança 1,4 ponto  

CORREIO ECONÔMICO

Fator positivo ISA-S sobe

Recuo

Objetivo maior

Piora 

Petrobras

Cuidar da saúde dos tra-
balhadores de forma mais 
ampla, não só do aspec-
to ocupacional. Sob esse 
prisma, o Serviço Social da 
Indústria (Sesi) se prepara 
para inaugurar uma nova 
fase de programas volta-
dos à saúde e à segurança 
no trabalho. 
Há quase oito décadas 
participando do desen-
volvimento de empresas 

brasileiras, o SESI atende 
mais de 60 mil estabe-
lecimentos industriais, 
em que seus programas 
beneficiam mais de 3 mi-
lhões de trabalhadores. 
“Levar a saúde para além 
das questões ocupacio-
nais é um desafio futuro”, 
admite o superintenden-
te de Saúde e Seguran-
ça na Indústria do Sesi, 
Emmanuel Lacerda.

Em contraponto à derro-
cada do clima de otimis-
mo da indústria, o Índice 
de Confiança de Serviços 
(ICS) avançou 1,4 ponto, 
na passagem de setem-
bro para outubro (na série 
com ajuste sazonal), para 
95,2 pontos, divulgou, 
nessa quarta-feira (30), a 
Fundação Getúlio Vargas 
(FGV). 
Pelo critério de médias 
móveis trimestrais, o indi-
cador subiu 0,3 ponto.

Para o economista do 
Ibre-FGV, Stéfano Pacini, 
“o resultado de outubro 
da confiança de serviços 
é consequência da me-
lhora espalhada entre os 
segmentos do setor. Pela 
primeira vez no ano nota-
-se melhora tanto na situ-
ação presente como nas 
expectativas futuras dos 
empresários. Após início 
de ano morno, a ativida-
de do setor parece estar 
aquecendo”.

Segundo o economista da 
Fundação, “o cenário ma-
croeconômico de bons 
resultados em termos de 
emprego e renda é um 
fator positivo, que em 
conjunto com a melhora 
gradativa na confiança do 
consumidor reflete o bom 
momento dos serviços 
prestados às famílias”.

Para a alta de 0,8 ponto, 
para 96,2 pontos, do Ín-
dice de Situação Atual 
(ISA-S), dois componentes 
contribuíram: o item que 
mede a situação atual dos 
negócios (+0,3 ponto, para 
96,3 pontos), enquanto 
o que avalia o volume da 
demanda atual (+1,3 pon-
to, para 96,1 pontos).

Ao contrário do setor 
de serviços, o Índice de 
Confiança do Comércio 
(Icom) recuou 1,2 ponto, 
de setembro para outu-
bro, para 89 pontos, infor-
mou, nessa quarta-feira 
(30), a Fundação Getúlio 
Vargas (FGV). Em médias 
móveis trimestrais, o indi-
cador caiu 0,7 ponto. 

O objetivo maior do Glo-
bal Centre for Healthy 
Workplaces (GCHW) é o 
apoio ao avanço da saúde 
e do bem-estar no am-
biente de trabalho, por 
meio de iniciativas que vi-
sam uma experiência de 
trabalho mais saudável e 
produtiva para emprega-
dores e funcionários.

O estudo da FGV mostra, 
em outubro, recuo de três 
dos seis segmentos do se-
tor, pela piora da avaliação 
do momento presente. 
O Índice de Situação Atu-
al caiu 2,2 pontos em ou-
tubro (90,8 pontos), en-
quanto que o Índice de 
Expectativas encolheu 0,1 
ponto (87,9 pontos).

Esta será a 2ª vez que o 
Brasil sedia o GCHW, ten-
do como finalistas em 
programas exemplares de 
saúde no trabalho, gran-
des empresas locais ou 
multinacionais dos emer-
gentes Índia, Singapura, e 
Brasil – representado pela 
Petrobras – além da de-
senvolvida Alemanha.

 Agência de Notícias da Indústria

Divulgação Blog Engecass

Instituição se dedica a qualificar saúde laboral

Melhor expectativa de empresário pesou no avanço

Preços industriais avançam 
pelo oitavo mês seguido
IBGE: IPP subiu 0,66% em setembro, acumulando alta de 5,51% no ano

Por marcello Sigwalt

A despeito da ‘perda de 
fôlego’ no otimismo indus-
trial, anunciada na véspera, os 
preços industriais tupiniquins 
registraram novo avanço, o oi-
tavo seguido, ao exibirem alta 
de 0,66% em setembro, ante o 
mês anterior, conforme mediu 
o Índice de Preços ao Produ-
tor (IPP), conforme divulgou, 
nessa quarta-feira (30), o IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística). 

Como resultante, o indica-
dor agora acumula elevação de 
6,06% em 12 meses e 5,51% no 
ano. Em setembro do ano pas-
sado, houve aumento de 1,06% 
no índice.

A tendência positiva pode 
ser constatada pelo fato de que 
17 das 24 atividades industriais 
pesquisadas em setembro apre-
sentarem variações positivas, 
se cotejadas ao mês anterior, a 
reboque do comportamento 
do indicador geral da indústria. 
Neste tópico, agosto mostrou 
performance ligeiramente me-
lhor, em que 18 atividades tive-
ram preços médios superiores, 

no comparativo mensal. 
Para o analista do IPP, Feli-

pe Câmara, “o IPP em setembro 
dialoga com aquele cenário que 
vimos em agosto, não somente 
pelas taxas iguais de variação 
(0,66%), mas também pelo fato 
de a principal influência para o 
resultado ter vindo de bens de 
consumo não duráveis. Assim 
como no mês anterior, a fabri-

cação de alimentos foi determi-
nante para a variação positiva 
de preços na indústria geral. O 
açúcar VHP e a carne bovina se 
destacaram nesse movimento 
de alta de preços”.

Entre os itens que respon-
deram pela maior influência 
no resultado do IPP em setem-
bro, se destacam: alimentos 
(0,90 p.p.), indústrias extrativas 

(-0,27 p.p.), refino de petróleo 
e biocombustíveis (-0,13 p.p.), 
e papel e celulose (-0,10 p.p.).

No que toca à variação 
percentual, as maiores contri-
buições correspoderam às  in-
dústrias extrativas (-5,85%), 
alimentos (3,70%), papel e 
celulose (-2,99%), e calçados e 
produtos de couro (-2,01%) fo-
ram os destaques em setembro.

Divulgação Portal da Autopeça

Preços industriais consolidam trajetória ascendente, com alta de 0,66% em setembro

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) recebeu da 
Caixa Econômica Federal (Cai-
xa), agente operador do Fundo 
de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS), autorização para 
atuar como agente financeiro 
do Fundo. Com isso, o banco 
contará com até R$ 12 bilhões 
do FGTS para financiar proje-
tos de saneamento ambiental e 
mobilidade urbana.

Um crédito no valor de até 
R$ 6 bilhões será usado para 
obras e serviços incluídos nas 
modalidades previstas no pro-
grama Saneamento para Todos. 
Outro limite, de mesmo valor, 
tem como alvo o financiamento 
da execução de obras, serviços e 
aquisição de veículos de trans-
porte público incluídos nas 
modalidades previstas no pro-
grama Pró-Transporte.

“Essa parceria marca um 
novo patamar na relação entre 
BNDES e Caixa, dois bancos 

públicos fundamentais para o 
crescimento do País com gera-
ção de emprego e renda. Juntos, 
vamos contribuir ainda mais 
para as políticas públicas de 
saneamento e mobilidade ur-
bana, atuando pelo desenvol-
vimento sustentável do País”, 
disse em nota o presidente do 

BNDES, Aloizio Mercadante.
A abertura e concessão de 

crédito são referentes ao exercí-
cio deste ano, considerando-se 
31 de dezembro como data-li-
mite de referência.

Os recursos serão alocados 
de acordo com a apresentação 
das operações de crédito, sele-

cionadas pelo Ministério das 
Cidades, gestor da aplicação do 
FGTS, de acordo com disponi-
bilidade orçamentária.

O BNDES e a Caixa tam-
bém firmaram um protocolo 
de intenções para articular 
esforços conjuntos, como ava-
liação de oportunidades de in-
vestimentos e cooperação em 
iniciativas nas modalidades de-
finidas no programa Nova In-
dústria Brasil (NIB), no Novo 
PAC (Programa de Aceleração 
do Crescimento) e no Plano 
de Transformação Ecológica 
(PTE), por meio de crédito, fa-
zendo estruturação de projetos 
e outros mecanismos de apoio 
financeiro.

“A parceria reúne a exper-
tise dos dois bancos públicos 
no campo da habitação po-
pular, mobilidade urbana e 
saneamento, em prol da po-
pulação que mais necessita”, 
afirmou o presidente da Cai-
xa, Carlos Vieira.

Saneamento e mobilidade terão R$ 12 bi
Rovena Rosa - Agência Brasil 

BNDES atuará como agente financeiro do FGTS

Fiscal pesa e juros futuros caem de novo

‘Inflação de aluguel’ mais que dobra

Os juros futuros perderam 
ímpeto de queda ao longo do 
dia, mas ainda fecharam a ses-
são com viés de baixa. A expec-
tativa em relação ao pacote fis-
cal segue trazendo volatilidade 
e a curva só deve ter um rumo 
definido quando o governo di-
vulgar a agenda de revisão apro-
vada pelo presidente Lula.

Os ministros Fernando Ha-
ddad (Fazenda), Simone Tebet 
(Planejamento) e Rui Costa 
(Casa Civil) tentaram aplacar 

a ansiedade dos agentes quanto 
às medidas, mas o efeito sobre 
os ativos foi limitado. O foco 
na questão fiscal deixou a agen-
da econômica em segundo pla-
no e, no exterior, os juros glo-
bais do mesmo modo operaram 
sem tendência firme.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 encerrou 
em 12,73%, de 12,75% on-
tem no ajuste. A taxa do DI 
para janeiro de 2027 passou 

de 12,91% para 12,88% e a do 
DI para janeiro de 2029, de 
12,95% para 12,89%.

O alívio visto na curva nes-
ta quarta-feira se deu num am-
biente de liquidez muito baixa 
– outro elemento que denota a 
pouca disposição do mercado 
em tomar posições contunden-
tes. Enquanto não se tem ideia 
do que virá das medidas, o mer-
cado tenta se posicionar, mas 
sem muita convicção.

Ontem, Lula, Haddad, 

Costa e o diretor de Política 
Monetária e futuro presiden-
te do Banco Central, Gabriel 
Galípolo, além de outros 
integrantes da equipe eco-
nômica, estiveram reunidos 
por quatro horas no Palácio 
da Alvorada, reforçando a 
expectativa de que o anúncio 
não tardaria, mas ainda não 
foi dessa vez. Haddad hoje 
disse entender a inquietação 
do mercado, mas ponderou 
que há muita especulação.

O Índice Geral de Preços – 
Mercado (IGP-M) subiu 1,52% 
em outubro. O percentual é 
maior que o resultado do mês 
anterior, quando apresentou 
alta de 0,62%. No ano, o indica-
dor, que frequentemente é usa-
do para a correção inflacionária 
dos contratos de aluguel, acu-
mula avanço de 4,20% no ano e 
de 5,59% nos últimos 12 meses. 
Em outubro de 2023, período 
em que teve elevação de 0,50%, 
o IGP-M acumulava recuo de 

4,57% em 12 meses. Os dados 
foram divulgados nesta quarta-
-feira (30) pelo Instituto Brasi-
leiro de Economia da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV/Ibre)  

O economista do Ibre 
Matheus Dias, informou que 
em outubro, além dos efeitos 
climáticos adversos, houve o 
impacto da demanda global 
por commodities. “No IPA, os 
maiores impactos foram regis-
trados nos preços de bovinos, 
carne bovina e minério de fer-

ro, produtos de exportação 
que apresentaram um aumento 
expressivo no volume exporta-
do. No Índice ao Consumidor, 
a maior contribuição veio da 
tarifa de eletricidade residen-
cial, consequência da adoção 
da bandeira tarifária vermelha, 
patamar 2. Na construção civil, 
o maior impacto se deve ao au-
mento expressivo nos preços de 
materiais, equipamentos e ser-
viços,” conforme texto divulga-
do pelo instituto.

Também em outubro, o 
Índice de Preços ao Produtor 
Amplo (IPA) subiu 1,94%. 
Segundo o Ibre, é um forte 
avanço na comparação com 
o desempenho de setembro, 
quando subiu 0,70%. “Ana-
lisando os diferentes estágios 
de processamento, percebe-
-se que o grupo de Bens Fi-
nais subiu 1,36% em outu-
bro, taxa superior em relação 
ao mês anterior, quando re-
gistrou alta de 0,69%.”
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INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Rayan

Antecipação

Depoimento de Paquetá adiado

Muitos cartões

Não preocupam

INTERCONTINENTAL

O Al Ahly de Hernán 

Crespo venceu o Al 

Ain por 3 a 0, no Cai-

ro, no Egito, e está na 

semifinal do Inter-
continental de Clu-

bes. O Al Ahly pode 

cruzar o caminho do 

campeão da Liberta-

dores. Botafogo ou 

Atlético-MG vão en-

carar o Pachuca (MEX) 

nas quartas de final. O vencedor pegará os egípcios na 
semifinal. O Real Madrid já está na final. O jogo contra o 
Pachuca será em 12 de dezembro, e a semifinal, 14. A final 
será no dia 18. Todos os jogos serão em Doha, no Qatar.

Atual ‘joia’ do Vasco, o ata-

cante Rayan está na mira 
do Lyon, da França. A ne-

gociação, porém, é em-

brionária e não é consi-

derada fácil, já que o time 
pertence a John Textor, 

dono da SAF do Botafogo.

A CBF antecipou o jogo 
entre Botafogo e Palmei-

ras, pelo Brasileirão, para o 

dia 26 de novembro, qua-

tro dias antes da final da 
Libertadores. A decisão 

pode influenciar o cam-

peão brasileiro 2024.

O depoimento de Lucas 

Paquetá à CPI das Apos-

tas, no Senado, só deve 

acontecer em dezembro. 

Ele, inicialmente, estava 

convidado para depoi-

mento na quarta (30). E 

como presume um con-

vite, não teria obrigação 

de comparecer. Mas os 

advogados do jogador 
pediram adiamento, sob 

alegação de que ele só 

entregará em dezembro 

a defesa para a Federação 

Inglesa a respeito da acu-

sação de levar cartões de 

propósito por apostas.

Em uma temporada briga-

da, o Fluminense se tornou 

a quarta equipe que mais 

levou cartões amarelos no 

Brasileirão 2024. São 104 

em 31 rodadas. Também 

é o terceiro com mais car-

tões vermelhos (11).

Desfalques contra o Inter-
nacional, Alex Sandro e 

David Luiz seguem lesio-

nados - de forma não gra-

ve - e não preocupam o 

Flamengo para a reta final 
da temporada. Alex já está 
em ‘fase de transição’.

Al Ahly

Al Ahly pode enfrentar brasileiros

CORREIO NO MUNDO

Polêmica I

Embaixador I

Greve continua nesta quinta (31)

Embaixador II

Polêmica II

PROTESTO

Movimentos sociais 

da Argentina, in-

cluindo os principais 

sindicatos de trans-

porte, iniciaram 

uma greve de 24 ho-

ras à meia-noite de 

quarta (30) que dei-

xou parte da nação 

parada. Os manifes-

tantes protestam 

contra medidas de aus-

teridade do presidente Javier Milei. Segundo o jornal La 
Nacion, cinco dos oito sindicatos mais importantes do 

setor aéreo pararam, impactando cerca de 27 mil pes-

soas e deixando aeroportos desertos.

Joe Biden deixou a cam-

panha de Kamala Harris 

em alerta. Comentando a 

piada racista feita em um 

comício de Donald Trump 
no domingo, o presidente 

dos EUA disse que o único 

lixo que vê flutuando são 
os apoiadores de Trump.

A Espanha indicou seu 

novo embaixador à Ar-

gentina cinco meses de-

pois de reconvocar Maria 

Jesús Alonso, após uma 

crise diplomática causada 

por Milei, que criticou a 

primeira-dama espanho-

la, Begoña Gomez.

A adesão dos 12 sindicatos 

dos trabalhadores de por-

tos, por sua vez, interrom-

peu as atividades portuá-

rias em Buenos Aires, La 

Plata, Bahía Blanca e Ro-

sario, afetando o comér-

cio exterior.

O caos deve continuar 

nesta quinta-feira (31), 

quando o sindicato que 

representa os trabalha-

dores de ônibus e bondes 

decidiu protestar. Esse 

tipo de transporte, no en-

tanto, já é afetado nesta 
quarta devido a rachas in-

ternos.

O novo embaixador em 

Buenos Aires, Joaquín La-

borde, foi aprovado por 

Pedro Sánchez na terça 

(29) -ao anunciar a me-

dida, uma porta-voz de 

Madri não disse se Milei 

se desculpou por chamar 

Begoña de corrupta.

Os comentários foram 

comparados à fala de 

Hillary Clinton quando 

disputava a Casa Branca 

em 2016, e comparou os 

eleitores de Trump a um 

“saco de deploráveis”. A 

fala foi um dos maiores 

erros de sua campanha.

Divulgação/ JetSmart

Aeroportos foram impactados

Chuva mata 70 na Espanha

‘Canarinhas’ vencem de novo

Tempestade ibérica violenta provocou pelo menos 70 mortes

Seleção Brasileira feminina bateu o forte time colombiano por 3 a 1

por José Henrique Mariante 

(Folhapress)

Ao menos 70 pessoas mor-
reram na região da Valência, 
no leste da Espanha, após uma 
forte inundação provocada pela 
pior chuva do século na região. 
Há dezenas de desaparecidos, 
milhares de desabrigados e pes-
soas presas em carros e edifica-
ções, segundo as autoridades.

Carlos Mazón, presidente 
da Comunidade Valenciana, a 
entidade governamental local, 
confirmou de madrugada ao 
jornal El País que as equipes de 
socorro estavam encontrando 
“corpos sem vida”. A contagem 
de mortos saltou de 13 para 51 
em questão de horas e galgou 
durante o dia para 70 após a 
intensificação dos serviços 
de busca. “Estamos todos em 
choque.”

Um fenômeno chamado 
gota fria, uma tempestade com 
ventos fortes, granizo e trovoa-
das, característica do outono, 

era aguardada pelos meteorolo-
gistas, mas não na intensidade 
registrada, a maior deste século, 
com mais de 300 mm de chu-
va em cerca de 12 horas. Em 
depoimento ao El País, uma 
mulher descreveu pedras de 
granizo “do tamanho de bolas 
de golfe”.

Eventos climáticos extre-
mos estão ocorrendo em todo 
o planeta em maior intensida-
de e frequência, afirmam cien-
tistas, devido ao aquecimento 
global. Na Europa, nas últimas 
semanas, o estrago havia sido 
na França, assolada por fortes 
chuvas.

A chuva continuou na quar-
ta-feira (30), em menor inten-
sidade, mas ainda provocando 
inundações em Albacete, Gra-
nada e por quase toda Andalu-
zia, região mais ao sul, de gran-
de apelo turístico.

A tempestade, também 
chamada de Dana (depressão 
isolada em níveis altos, na sigla 
em espanhol), começou no iní-
cio da noite de terça-feira (29), 
deixando milhares presos em 
escritórios e centros comerciais, 
sem condições de voltar para 
casa. Várias estradas ficaram 
bloqueadas pelas inundações. 
Bombeiros e equipes de resgate 
não conseguiam chegar aos lo-
cais mais afetados.

Mais de mil homens da 
Forças Armadas foram despa-
chados para a região. “É um 
fenômeno sem precedentes”, 
declarou a ministra da Defesa, 
Margarita Robles.

Muitas estradas seguem 
bloqueadas, e linhas de trem 
circulam de forma irregular.

por renan Liskai (Folhapress)

O Brasil venceu a Colômbia 
por 3 a 1, na terça-feira (29), em 
amistoso muito quente -ape-
sar da chuva forte- no estádio 
Kleber Andrade, em Cariacica 
(ES). Foi a segunda vitória bra-
sileira nesta pequena ‘excursão’ 
pelo Espírito Santo.

Isa Haas, Giovana Queiroz 
e Adriana fizeram os gols do 
Brasil no jogo. Linda Caicedo, 
com um golaço, descontou para 
as colombianas.

De amistoso, apenas a no-
menclatura da partida. O due-
lo foi quente no gramado do 
Kleber Andrade e teve troca 
de empurrões e expulsão da 
zagueira Carabalí, da Colôm-
bia, durante o segundo tempo. 
Além do vermelho, foram oito 
cartões amarelos durante a par-
tida [dois deles para Carabalí].

O jogo ficou quase impra-
ticável durante a reta final. O 
temporal deixou o gramado 
muito prejudicado e com mui-
tas poças, que dificultaram a 

bola rolar. Em muitos momen-
tos, ela ficou presa no campo 
por causa do volume de água.

O técnico Arthur Elias 
mandou a campo uma seleção 

bastante mexida em relação ao 
amistoso passado contra a Co-
lômbia, no sábado (26). A se-
leção colombiana manteve boa 
parte da equipe do duelo ante-
rior, que terminou empatado 
por 1 a 1.

A seleção brasileira volta a 
campo entre o final de novem-
bro e o começo de dezembro 
para dois amistosos contra a 
Austrália. O primeiro jogo será 
no dia 28 de novembro, e o se-
gundo no dia 1°.

O Brasil foi a campo com: 
Natascha; Tarciane, Isa Haas e 
Vitória Calhau; Adriana, Duda 
Sampaio, Laís Estevam, Ke-
rolin e Bia Menezes; Giovana 
Queiroz e Marília. A Colôm-
bia teve como titulares: Tapia; 
Guzmán, Dani Arias, Carabalí 
e Quejada; Montoya, Restrepo 
e Usme; Ramírez, Caicedo e 
Robledo.

Reprodução/ Instagram

Lívia Villas Boas / CBF

Chuvas deixaram um rastro de catástrofe em Valência

Autora do segundo gol, Giovana foi destaque da partida

EUA temem violência 
caso trump perca

Banheiros viram obras 
de arte no Japão

A maior parte dos eleitores 
registrados para votar nos sete 
estados-pêndulo acredita que 
apoiadores de Donald Trump 
vão recorrer à violência caso 
seu candidato perca a eleição. 
Segundo pesquisa Washington 
Post/Schar School, 57% com-
partilham dessa visão.

O levantamento aponta 
ainda que dois terços do eleito-
rado duvida que Trump aceita-
rá uma derrota. 

Entre os eleitores que se 
dizem favoráveis ao direito ao 

aborto sempre ou na maior 
parte dos casos, 30% preten-
dem votar em Donald Trump, 
segundo pesquisa Washington 
Post/Schar School nos sete es-
tados-pêndulo.

A defesa do procedimento 
é uma das principais bandeiras 
de Kamala Harris, cuja campa-
nha conta com a mobilização 
em torno da pauta para levar 
mais eleitores às urnas, repetin-
do o que aconteceu em 2022.

Por Fernanda Perrin 
(Folhapress)

Pensando em unir arte e 
funcionalidade, a Nippon Fou-
ndation criou o Tokyo Toilet 
Project, iniciativa que reima-
ginou 17 banheiros públicos 
japoneses em obras de design 
e arquitetura que promovem a 
inovação dos espaços. Com a 
proposta de mudar a percepção 
das pessoas sobre os espaços, 16 
criadores foram encarregados 
de transformar a eficiência e a 
atratividade dos banheiros pú-
blicos em um marco na ressig-
nificação urbana e cultural.

Localizados no distrito 
de Shibuya, em Tóquio, os 17 
banheiros públicos foram rei-
maginados por nomes impor-
tantes do design japonês e in-
ternacional, como os arquitetos 
Tadao Ando e Kengo Kuma, o 
diretor de arte Sato Kashiwa, 
o designer Marc Newson, e o 
designer de moda Nigo, funda-
dor da marca A Bathing Ape. 
Com o projeto, os ambientes 
se tornaram mais atraentes, in-
clusivos e acessíveis para todos, 
integrando o espaço urbano.

Neymar não será convo-
cado pelo técnico Dorival Jú-
nior para os próximos jogos 
das Eliminatórias para a Copa 
do Mundo. Dorival conversou 
com Neymar e decidiu, em 
consenso, pelo retorno apenas 
em 2025. O treinador pesou 
vários fatores para sugerir mais 
tempo a Neymar, que concor-
dou. O camisa 10 ficou um ano 
afastado por causa de cirurgia 
no joelho e só atuou em 29 mi-
nutos pelo Al-Hilal.

Além das questões físicas, 
Dorival Júnior levou em con-
sideração algumas situações 
extracampo. O comandante crê 

que Neymar será cobrado inde-
pendentemente de quantos mi-
nutos estiver em campo. E ele 
não convive com essa pressão 
há mais de um ano. Outro ar-
gumento foi que Neymar pode-
ria atuar por poucos minutos, 
tirando da lista um meia em 
condição física ideal. Neymar 
retornará em março, para os 
jogos contra Colômbia e Ar-
gentina. Sem Neymar, Dorival 
convocará a seleção nesta sexta 
(1). O Brasil pega Venezuela e 
Uruguai em 14 e 19/11. 

Por Igor Siqueira, Eder 
Traskini e Lucas Musetti Perazzoli 

(Folhapress)

Neymar só voltará à seleção em 2025
Vitor Silva/CBF

Neymar não joga pelo Brasil desde 18 de outubro de 2023
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Castro discute renegociação 
da dívida do Rio no Supremo

Governador voltou a defender um modelo mais justo para o pagamento 

O 
g o verna d o r 
Cláudio Cas-
tro voltou 
a Brasília, 
nesta quar-

ta-feira (30), para discutir a 
renegociação da dívida do Rio 
de Janeiro com a União. Castro 
participou de audiência de con-
ciliação com representantes do 
Governo Federal no Supremo 
Tribunal Federal (STF) para 
tratar do tema. No encontro, 
mediado pelo ministro Dias 
Toffoli, relator da ação movida 
pelo Estado do Rio, ficou defi-
nido que as partes devem bus-
car um consenso em 30 dias.

“Hoje foi uma reunião téc-
nica, em que colocamos nova-
mente a questão da dívida em 
pauta. A nossa ideia é uma con-
ciliação, visto não se tratar de 
uma questão política, mas sim 
federativa. Entendemos que 
o Governo Federal talvez não 
tenha  mecanismos para aten-
der ao pleito do Rio, e por isso 
a importância da participação 
do Supremo. Não queremos o 
perdão da dívida, mas discutir 
essencialmente a política de 
juros”, declarou o governador 
Cláudio Castro.

Na ocasião, Castro defen-
deu um modelo mais justo para 
o pagamento das dívidas dos 
entes com a União, de forma 
que possam investir mais em 
áreas prioritárias, como saúde, 
educação e segurança pública. 

Na abertura da reunião, o 
ministro Dias Toffoli ressaltou 
que a mediação é essencial para 
se chegar a uma solução que 
ajudará não só o Estado do Rio, 
mas todos os entes da federa-
ção. Durante a audiência, Tof-
foli também reconheceu o em-
penho de Cláudio Castro para 
encontrar uma saída para essa 
questão e o conhecimento que 
o governador demonstra sobre 
a situação do Rio de Janeiro. 

“Esse é um caso que o ideal 
seria uma solução nacional para 
todos os estados. Sabemos que 
há estados com um nível de 
endividamento que compro-
mete a gestão, já outros não. É 
preciso ter um olhar sobre essas 
questões. O ideal é uma me-
diação, para compartilharmos 
entendimentos. Todos veem a 
necessidade de um tratamento 
igualitário. Sempre levando em 
consideração que não está aqui 
somente a União e o Estado do 
Rio, mas estão todos os mais de 
5.700 entes da federação”, des-
tacou o ministro. 

Participaram também da 
reunião o procurador-geral do 

Estado, Renan Miguel Saad, o 
secretário de Fazenda, Leonar-
do Lobo, o secretário da Casa 
Civil, Nicola Miccione, o sub-
secretário do Tesouro, Bruno 
Schettini, entre outras autori-
dades do governo federal. 

Rio obteve liminar em 
maio

Em maio, Toffoli conce-
deu liminar em favor do Esta-
do do Rio na ação apresentada 
pelo governo fluminense, que 
questiona, entre diversos pon-
tos, a forma de atualização da 

dívida com a cobrança de al-
tos juros pela União ao longo 
das décadas. 

Toffoli decidiu que o Rio 
deveria pagar, em 2024, o mes-
mo valor da parcela quitada no 
ano passado, ou seja, R$ 4,9 
bilhões — montante que já foi 
pago em setembro à União. 

No entanto, em setembro 
a Advocacia-Geral da União 
(AGU) fez uma cobrança a 
mais ao Estado do Rio e o 
governo fluminense foi no-
vamente ao Supremo. O mi-
nistro Dias Toffoli concedeu 

outra liminar em favor do Rio 
de Janeiro, mantendo o teto 
de R$ 4,9 bilhões para o paga-
mento da dívida com a União 
em 2024. A decisão veio após 
a Procuradoria Geral do Es-
tado (PGE-RJ), com o apoio 
da Secretaria de Estado de 
Fazenda, ter contestado um 
entendimento da AGU, se-
gundo o qual o Estado deveria 
pagar os mesmos valores de 
cada mês de 2023 em vez do 
total do ano passado.

A decisão livrou o Estado 
do Rio de Janeiro de ter que 

pagar ao Governo Federal 
quase R$ 1,3 bilhão a mais de 
dívida este ano. Vale lembrar 
que os R$ 4,9 bilhões determi-
nados pelo STF em maio deste 
ano já foram pagos.

Cláudio Castro busca 
soluções em Brasília 

O governador Cláudio 
Castro tem atuado em diversas 
frentes para solucionar a ques-
tão da dívida do Rio de Janeiro. 
Castro articulou, em Brasília, a 
apresentação do projeto de lei 
complementar que cria o Pro-

grama de Pleno Pagamento das 
Dívidas dos Estados (Propag) 
com a União. O texto, de au-
toria do presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco, já foi apro-
vado na Casa e agora segue em 
tramitação na Câmara dos De-
putados. 

Cláudio Castro segue tra-
balhando junto aos deputados 
federais para aprimorar o texto 
e criar condições mais favorá-
veis para a quitação da dívida 
do Rio, assim como dos débi-
tos de outros estados com o 
Governo Federal.

Ernesto Carriço

Audiência de conciliação com representantes do Governo Federal e do Estado do Rio aconteceu no Supremo Tribunal Federal
Ernesto CarriçoAntonio Augusto/STF

O governador do Rio defende um modelo mais justo para o pagamento da dívidaCastro: “Não queremos o perdão da dívida”

“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"
“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"

Rudolfo LagoRudolfo Lago lago
RUDOLFO

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.
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O Supremo Tribunal Fede-
ral realizou na quarta uma nova 
edição do projeto “Diálogos 
com o Supremo”, com os pro-
fessores Agnès Roblot-Troi-
zier, Dominique Rousseau e 
Xavier Philippe, da Faculdade 
de Direito da Universidade de 
Sorbonne, na França. As expo-
sições foram organizadas pelos 
ministros Gilmar Mendes e 
Edson Fachin, vice-presidente 
do tribunal.

Na abertura, o ministro Fa-
chin destacou os desafios envol-
vendo as Cortes Constitucio-
nais e o papel desses tribunais 
na defesa dos direitos funda-
mentais e na criação de espaços 
para enfrentar desigualdades e 
injustiças. 

O Espaço Cultural do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
inaugurou, nesta quarta-feira 
(30), a exposição Horizontes 
Internos, às 18h30. A mostra, 
da artista Regina Macedo, fi-
cará disponível para visitas até 
27 de novembro, de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 19h.

Atuando principalmente 
com óleo e acrílico, a artista 
convida o público a uma jor-
nada introspectiva, explorando 
imagens emocionais que refle-
tem sua trajetória. As telas reve-
lam horizontes que vão além do 
mundo exterior, conectando-se 
com sentimentos profundos 
em um mergulho de cores, for-
mas e sombras que, juntas, for-
mam as figuras expostas.

O período eleitoral é um 
momento de grande fluxo de 
notícias. Para ampliar o acesso 
das cidadãs e dos cidadãos às 
informações confiáveis sobre as 
Eleições Municipais de 2024, 
a Secretaria de Comunicação 
e Multimídia do Tribunal Su-
perior Eleitoral (Secom/TSE) 
presta serviço em diversas pla-
taformas, um trabalho que, en-
tre os dias 28 de setembro e 28 
de outubro, foi acompanhado 
de perto por muitas brasileiras 
e muitos brasileiros.  

Juntos, os perfis do Tribu-
nal nas plataformas YouTube, 
TikTok, Kwai e Instagram so-
maram mais de 28,3 milhões 
de visualizações nesse interva-
lo de tempo.

STF ouve 
professores em 
“Diálogos com 
o Supremo”

inaugurada 
a exposição 
Horizontes 
internos

canais do 
TSE atingem 
54,8 mi de 
visualizações

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) realizou o 9º 
Ciclo de fiscalização contínua 
de folhas de pagamento para 
avaliar a atuação das organi-
zações federais na apuração de 
irregularidades em suas folhas 
de pagamento e reduzir riscos 
associados à ocorrência dessas 
falhas. O objetivo foi monito-
rar os gastos com pessoal, coi-
bir fraudes e irregularidades e 
promover o aperfeiçoamento 
dos controles internos da admi-
nistração pública federal.

A auditoria contemplou 
852 órgãos da administração 
pública federal e três distri-
tais, com análise relativa ao 
período de abril de 2023 a 
março de 2024. 

TcU detecta 
irregularidades 
em folhas de 
pagamento

TCU
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Valorização dos professores

Pé-de-Meia impulsiona Enem

Exploração de IA

EBC recebe dois prêmios

Governo lança Pata

Em busca de soluções 

baseadas na natureza e 

da estruturação de me-

canismos financeiros, a 
sociedade civil se une e 

procura desenvolver a 

economia da restauração 

florestal. Com amplo po-

tencial, novos projetos mi-

ram o mercado de carbo-

no na tentativa de acertar 

um modelo de desenvol-

vimento sustentável que 

contemple a recomposi-

ção da cobertura verde e 

proporcione amplas opor-

tunidades às comunida-

des locais. Um exemplo 
é a parceria entre uma 

empresa de restauração 

em larga escala e a ONG 

Conservação Internacio-

nal, anunciada na quar-

ta para um projeto de 12 

mil hectares no extremo 
sul da Bahia, região que 

reúne 21 municípios. A 
proposta tem também fi-

nanciamento da Priceless 

Planet Coalition (Coalizão 
Preciosa pelo Planeta), 

liderada por uma empre-

sa de cartões de crédito 

e que reúne esforços de 

comerciantes, bancos, 

cidades e consumidores 

no enfrentamento às mu-

danças climáticas.

O Governo Federal deve 

lançar um conjunto de 

ações para a valorização 

do professor brasileiro 

da educação básica em 

novembro. Entre as me-

didas está o Programa 

Pé-de-Meia para a licen-

ciatura, com bolsas para 

apoiar estudantes a se-

guirem a carreira docen-

te; e um concurso uni-

ficado, uma espécie de 
Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem), para a 
contratação de professo-

res para as escolas.
Os anúncios foram 

realizados em entrevista 

coletiva após reunião dos 

ministros de Educação do 

G20, em Fortaleza (CE). 

O programa Pé-de-Meia 

impulsionou as inscri-

ções no Exame Nacional 
do Ensino Médio 2024 

(Enem), segundo o minis-

tro da Educação, Camilo 
Santana. 

Com 4,3 milhões de 
inscritos, o exame supe-

rou em 10% os confirma-

dos em 2023. O Enem será 
aplicado neste domingo 

(3) e no próximo (10).
“Nós tivemos um in-

centivo do Pé-de-Meia, 

que garante que quem 

fizer as duas provas do 
Enem recebe mais uma 

parcela mensal. 
Eu acho que isso deu 

esse estímulo, e eu espero 

que a gente possa ter um 

sucesso no Enem”, disse 

nesta quarta-feira (30).

O governo federal firmou 
uma parceria com o dis-

trito de inovação Porto 

Digital para a  exploração 
da inteligência artificial 
no âmbito da gestão pú-

blica. O termo foi firma-

do por meio da Escola 

Nacional de Administra-

ção Pública (Enap) nesta 
quarta-feira (30), durante 
a Semana Nacional de 

Inovação, em Brasília. 
O laboratório vai atuar 

em quatro principais li-

nhas de ação: prospecção 

de projetos de inovação 

em IA; execução de pro-

jetos de inovação de IA; 
aceleração e incubação 

de soluções de IA; e pro-

moção de cultura, conhe-

cimento e comunidade 

de IA no governo. 

A Empresa Brasil de Co-

municação (EBC) foi agra-

ciada com o 46º Prêmio 

Jornalístico Vladimir Her-

zog de Anistia e Direitos 
Humanos. A entrega do 
prêmio ocorreu na noite 

desta terça-feira (29), no 
Teatro da PUC, em São 
Paulo. 

A EBC recebeu dois 
prêmios. O fotojornalista 

da Agência Brasil, Paulo 
Pinto, foi o vencedor na 

categoria Fotografia pela 
imagem “Passe Livre faz 

manifestação em São 

Paulo contra o aumento 

da tarifa”.  Na ocasião, o 
Movimento Passe Livre 

(MPL) fez uma manifes-

tação na capital paulista 

contra o aumento do pre-

ço da passagem.

O Governo Federal lan-

çou, na quarta, o Plano 

de Transporte Aéreo de 
Animais (Pata), conjunto 
de medidas, com padrão 

internacional e alinha-

do com outros 45 países, 

para aumentar a segu-

rança e o conforto de ani-

mais em viagens aéreas. 
O plano, coordenado pelo 

Ministério de Portos e 

Aeroportos, contou com 
a contribuição de nove 

órgãos governamentais, 

entidades de proteção 

animal, companhias aére-

as e sociedade civil. Uma 
das principais medidas do 

plano é a disponibilização 

de serviços veterinários 

para emergências.

Reprodução

Foco no desenvolvimento sustentável

Aposta em parcerias para 
recuperação florestal

Estudantes são aliados no 
combate a fake news

A educação midiática é uma 
ferramenta com grande poten-
cial para ajudar na formação 
da cidadania, em especial de 
jovens e adolescentes. Partindo 
dessa premissa, a Secretaria de 
Comunicação Social (Secom) 
da Presidência da República 
promoveu a 2ª Semana Brasi-
leira de Educação Midiática, 
fórum de discussões e troca de 
experiências entre diversas ini-
ciativas desenvolvidas em todo 
o território nacional.

Iniciados na terça-feira 
(29), os webinários seguem até 
o dia 1º de novembro, com pa-
lestras de incentivo ao “uso das 
mídias de forma crítica, propi-
ciando a estudantes e educado-
res ferramentas para atuar em 
sala de aula no cenário das no-
vas tecnologias”. A iniciativa faz 
parte da Estratégia Nacional 
das Escolas Conectadas (Enec), 
lançada pelo governo federal 
em 2023. Entre as entidades 
parceiras, está a Empresa Brasil 
de Comunicação (EBC).

Durante a cerimônia de 
abertura, o coordenador do 
setor de comunicação e infor-
mação da Organização das Na-
ções Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (Unesco) 
no Brasil, Adauto Soares, des-

tacou que, ciente da importân-
cia do jornalismo para o bom 
funcionamento da democracia, 
a Unesco tem desenvolvido tra-
balhos de estruturação de currí-
culo para a prática jornalística.

“Percebemos que, nos paí-
ses que perdem a democracia, 
os cursos de jornalismo tendem 
a ficar mais infantilizados. Por 
isso a Unesco criou um modelo 
do curso de jornalismo, com o 
objetivo de nivelar o conheci-
mento no mundo”, disse.

Assessora de políticas edu-
cacionais da União Nacional 
dos Dirigentes Municipais de 
Educação (Undime), Vivian 
Melcop citou, como desafio a 
ser encarado pelas secretarias 
de Educação o de ajudar os es-
tudantes a aprenderem a inter-
pretar textos.

Segundo ela, a eficiência 
desse processo passa pela “ho-
rizontalidade entre educação e 
comunicação”, levando em con-
sideração o bom uso dos apara-

tos tecnológicos, em especial os 
midiáticos. “A Inteligência Ar-
tificial [IA] veio para ficar. Te-
mos de ensinar como utilizá-la 
para seu benefício, e não para 
coisas ilícitas.”

Estender essa preocupação 
a outros públicos, como os ido-
sos, foi uma questão defendida 
pela conselheira Pilar Lacerda, 
do Conselho Nacional da Edu-
cação. “Não só as crianças. To-
dos somos dependentes do ce-
lular nos dias de hoje”, disse ela.

Projetos apresentados na Semana Brasileira de Educação Midiática
Reprodução

A iniciativa faz parte da Estratégia Nacional das Escolas Conectadas

Em salas de aula; bibliote-
cas, Brasil afora; em cursinhos 
preparatórios para o Exame 
Nacional do Ensino Médio, 
nas redes sociais e em conver-
sas de parte dos 4,3 milhões de 
inscritos confirmados no Enem 
2024, os assuntos mais comen-
tados nesta semana que antece-
de a prova giram em torno da 
redação do exame.

Dicas para redação nota mil, 
o bolão de apostas sobre qual 
será o tema proposto para a edi-
ção de 2024, como aumentar 
vocabulário e ter um repertório 
coringa para preencher entre as 
sete e 30 linhas exigidas, o que 
evitar para não ser eliminado 
com a nota zero, leituras reco-
mendadas para se manter bem 
informado. Essas são algumas 
das questões que povoam as ca-
beças dos candidatos, nesta reta 
final de preparação.

A prova discursiva será 
aplicada no primeiro dia do 
Enem, neste domingo, 3 de 
novembro, juntamente com 
45 questões objetivas de lin-
guagens e mais 45 de ciências 

humanas. A duração das pro-
vas da primeira etapa será de 5 
horas e 30 minutos.

A Agência Brasil conver-
sou com candidatos que rela-
tam como estão se preparando 
para o grande teste e fazem 
seus palpites para o tema esco-
lhido neste ano.

Para a maior parte dos can-
didatos, o que está em jogo é a 
trajetória educacional e profis-
sional a partir do ingresso em 
um curso superior com a nota 

tirada no Enem. Em comum, o 
objetivo de sair bem na redação 
do Enem 2024.

A aluna do pré-vestibular 
do Único Educacional, em 
Brasília, Larissa Tardin, de 18 
anos, sabe que precisará de 
uma boa redação para conquis-
tar a vaga no curso de medici-
na. “Minha preparação para 
a prova de redação do Enem 
inclui assistir às aulas no cur-
sinho e escrever semanalmente 
uma redação. A maior aposta 

dela para o tema da redação é 
a violência infantil.

Em outra unidade da mes-
ma rede de ensino, em Tagua-
tinga, a 25 km do centro de 
Brasília, o estudante Cleiton 
Gabriel, concentrou os estudos 
na estrutura de uma dissertação, 
desde a introdução à conclusão, 
sem esquecer a importância dos 
argumentos e as frases de efeito 
para abrir cada parágrafo. So-
bre o tema da redação, o pitaco 
de Cleiton é para um da atuali-
dade, no leque de assuntos re-
lacionados à educação, à saúde 
ou à tecnologia. “Meu palpite 
para redação esse ano é o enve-
lhecimento populacional, visto 
que, nós estamos passando por 
uma transição demográfica, 
com o alargamento do topo da 
pirâmide etária.”

O aluno do terceiro ano do 
colégio Galois, Rafael Ottoni, 
de 17 anos, quer estudar em 
Portugal com a nota obtida no 
Enem. E igualmente, afirma ter 
se preparado durante todo o 
ano para este momento de pro-
vas objetivas e para a redação.

Enem: alunos de olho na redação
Reprodução

Primeiro dia de provas terá 5 horas e 30 minutos
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O governador Ronaldo 
Caiado (União) sancionou, na 
terça (29), a lei que institui o 
Prêmio Redação Enem, desti-
nado a estudantes da 3ª série do 
ensino médio que obtiverem al-
tas pontuações na Redação do 
exame. Alunos que alcançarem 
nota 1000 receberão R$ 10 
mil, enquanto o mesmo valor 
será destinado ao professor de 
Língua Portuguesa com mais 
tempo de atuação na turma. 
Além disso, um segundo prê-
mio de R$ 5 mil será concedido 
aos que obtiverem 980 pontos, 
com o mesmo valor para seus 
professores. O prêmio visa me-
lhorar os resultados dos alunos 
e reconhecer o trabalho peda-
gógico dos educadores.

Os auditores Marcio Costa e 
Edmilson Carlos, da Controlado-
ria Geral do Estado (CGE), apre-
sentaram, na quarta-feira (30), o 
projeto de consultoria que resul-
tou na contratação de 40 pessoas 
surdas para digitalizar documen-
tos públicos de Mato Grosso. A 
iniciativa foi exibida durante a Se-
mana de Inovação da Escola Na-
cional de Administração Pública 
(ENAP), em Brasília, como par-
te de uma série de debates sobre 
políticas de inovação. O projeto, 
solicitado pelo governo estadual, 
inclui digitalização e migração de 
arquivos para o Sistema Estadual 
de Produção e Gestão de Docu-
mentos Digitais (Sigadoc), com as 
contratações feitas por uma orga-
nização sem fins lucrativos.

Durante o ‘Lide Brazil Confe-
rence’ em Londres, o governador 
de Mato Grosso do Sul, Eduardo 
Riedel (PSDB), confirmou um 
investimento de R$ 1,3 bilhão da 
Raízen, parte do grupo Cosan, 
para modernizar a produção de 
etanol em Caarapó (MS). O valor 
se destina à ampliação da usina e 
à produção de etanol de segunda 
geração, um biocombustível avan-
çado feito a partir de resíduos do 
etanol convencional. Esta confir-
mação, resultado de negociações 
no MS Day em agosto, destaca 
o potencial do estado para atrair 
novos investimentos e reforça 
sua posição como referência em 
bioenergia. Riedel enfatizou que 
isso gerará empregos e desenvolvi-
mento para a região.

Prêmiação 
para nota 1000 
na redação 
do Enem

Projeto de 
digitalização 
feita por 
pessoas surdas

Investimento 
bilionário na 
produção 
de etanol

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

O Instituto de Pesquisa e Es-
tatística do Distrito Federal (IPE-
DF) iniciou uma pesquisa para 
mapear casos de violência contra 
profissionais de enfermagem. O 
estudo, realizado em parceria com 
a Associação Brasileira de Enfer-
magem seccional DF (Aben-DF) 
e o Conselho Regional de Enfer-
magem (Coren-DF), busca com-
preender e quantificar agressões 
sofridas por enfermeiros, técnicos 
e auxiliares, incluindo ameaças 
e humilhações. O levantamento 
envolve o estudo de políticas pú-
blicas voltadas ao enfrentamento 
dessa violência e entrevistas com 
profissionais das três categorias de 
enfermagem. O objetivo é forne-
cer insumos para a formulação de 
políticas e intervenções.

Mapeamento 
da violência 
contra 
enfermeiros

DISTRITO FEDERAL 

Mais vagas para PCD 
no transporte do DF

A Comissão de Trans-
porte e Mobilidade Urbana 
(CTMU) da Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal 
(CLDF) aprovou, na quar-
ta-feira (30), o projeto de lei 
nº 624/2019, proposto pelo 
deputado Eduardo Pedrosa 
(União), que amplia as áreas 
reservadas para cadeirantes nos 
ônibus do transporte público. 
A proposta modifica a “Polí-
tica Distrital para Integração 
da Pessoa com Deficiência”, 
aprimorando a acessibilidade 
nos veículos. Eduardo Pedrosa 
explicou que, apesar de regras 
existentes, pessoas com defi-
ciência enfrentam dificuldades 
para acessar os ônibus, mesmo 
nos veículos adaptados. De 
acordo com ele, o direito de 
locomoção deve ser assegura-
do para promover a integração 
social de cadeirantes. Dados da 
Pesquisa Distrital por Amostra 
de Domicílios de 2021 indi-
cam que 3,8% da população 
no DF possui algum tipo de 
deficiência. A aprovação foi 

unânime, com os votos dos 
deputados Fábio Félix (Psol) e 
Gabriel Magno (PT).

Na mesma sessão, a 
CTMU também aprovou o 
projeto de lei nº 1162/2024, 
apresentado por Max Maciel, 
para aumentar a transparên-
cia das informações sobre o 
transporte coletivo no DF. A 
proposta visa a criação de um 
sistema de dados abertos, com 
a publicação de informações 
sobre o número de viagens, a 
frota disponível, além das re-
ceitas e despesas operacionais. 
Para ele, a medida facilita o 
acesso da população a informa-
ções atualizadas e confiáveis, 
promovendo uma gestão pú-
blica responsável. Vale lembrar 
que, na última sexta-feira (25), 
Maciel cobrou a Secretaria de 
Transporte e Mobilidade do 
DF (SEMOB) sobre informa-
ções da fiscalização que liberou 
100 veículos que, anterior-
mente, haviam sido lacrados 
por auditores que constataram 
diversos problemas.

Filhotes de quatis 
resgatados no DF

Quatro filhotes de quati fo-
ram resgatados no Parque Na-
cional de Brasília por equipes 
do Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio). Os animais foram 
encontrados desidratados e em 
estado de hipotermia durante 
uma poda preventiva das árvo-
res. Levados ao Hospital e Cen-
tro de Reabilitação da Fauna 
Silvestre (Hfaus) do Distrito 
Federal, eles estão recebendo 
cuidados veterinários e uma 
dieta especial. A equipe moni-

tora o peso e a recuperação dos 
quatis diariamente. Segundo 
o biólogo Thiago Marques, os 
filhotes recebem alimentação 
a cada três horas e dois deles 
já começaram a consumir ali-
mentos sólidos. A expectativa 
é que, ao se alimentarem sozi-
nhos, eles sejam encaminhados 
ao Centro de Triagem de Ani-
mais Silvestres (Cetas). Entre 
setembro e outubro, o hospital 
registrou a chegada de outros 
animais, incluindo 316 saruês e 
146 periquitos.

Matheus H. Souza/Agência Brasília

Animais são tratados no hospital veterinário especializado
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Alunos do Centro de Ensi-
no Médio de Taguatinga 
Norte (CEMTN) conquis-
taram o segundo lugar na 
XVIII Mostra Brasileira de 
Foguetes, realizada en-
tre 21 e 24 de outubro em 
Barra do Piraí (RJ). A com-
petição, promovida pela 
Olimpíada Brasileira de 
Astronomia e Astronáu-
tica (OBA), é voltada para 
escolas de todo o país, 
abrangendo tanto insti-
tuições públicas quanto 
particulares. O CEMTN foi 
a única escola pública do 
Distrito Federal a partici-
par do evento, destacan-

do-se pela excelência de 
seu projeto. Para compe-
tir, os estudantes Kauam 
Rocha, Davi Barcelos e 
Érika Maryanna Aguiar 
desenvolveram um fo-
guete que alcançou 190 
metros, superando a mar-
ca mínima exigida de 180 
metros. Utilizando garra-
fas PET, o grupo desenvol-
veu um sistema de água 
e ar comprimido que pro-
porciona o impulso. Além 
disso, utilizaram prope-
lentes à base de bicarbo-
nato de sódio e vinagre, 
que geram a pressão para 
o foguete decolar.

A Companhia de Sanea-
mento de Goiás (Saneago) 
tranquiliza a população de 
Formosa (GO) sobre a qua-
lidade da água, desmentin-
do boatos de contamina-
ção. O serviço atende aos 
padrões do Ministério da 
Saúde e o Laboratório Cen-
tral possui certificação do 
Inmetro. Recomenda-se a 
limpeza das caixas d’água.

A partir de 2025, o pro-
grama Nota Legal do Dis-
trito Federal sorteará um 
prêmio máximo de R$ 1 
milhão, conforme decre-
to assinado pela governa-
dora em exercício Celina 
Leão (PP). O valor foi do-
brado, de R$500 mil para 
R$ 1 milhão, buscando 
incentivar a população a 
solicitar notas fiscais.

No Lide Brazil Conference, 
em Londres, o governador 
Mauro Mendes (União) 
apontou os desafios do 
agronegócio em Mato 
Grosso, como a falta de 
armazéns e um seguro 
agrícola robusto. Ele res-
saltou a importância do 
setor para a economia e 
os riscos das mudanças 
climáticas para o país.

O Goiás Social realizou sor-
teio on-line de 364 casas a 
custo zero em oito municí-
pios. Os sorteios estão no 
canal da Agência Goiana 
de Habitação (Agehab) no 
YouTube. A primeira-dama, 
Gracinha Caiado, destacou 
que o programa já entre-
gou 3 mil moradias em 63 
localidades. 

O Conselho Estadual 
dos Direitos da Mulher 
(CEDM) de Mato Grosso 
do Sul (MS) prorrogou as 
inscrições para o processo 
eleitoral que selecionará 
entidades da sociedade 
civil para o período de 
2024 a 2027. Agora, as ins-
crições vão até 21 de no-
vembro, com 11 vagas.

Na noite de segunda-feira 
(28), o Corpo de Bombei-
ros Militar de Mato Grosso 
foi acionado para apagar 
um incêndio em uma car-
reta na BR-163, em Sinop. 
O fogo começou no com-
partimento de carga, mas 
o proprietário desconec-
tou o cavalo mecânico, 
evitando a propagação. 

Em outubro, as chuvas no 
Pantanal sul-mato-gros-
sense estão acima da mé-
dia histórica, ajudando a 
controlar incêndios flo-
restais. Regiões como São 
Francisco e Corumbá regis-
traram 148,4 mm e 115 mm, 
respectivamente. O Corpo 
de Bombeiros Militar de MS 
(CBMMS) mantém as ações 
de combate aos incêndios.

O Hospital de Urgências de 
Goiás Dr. Valdemiro Cruz 
(Hugo) oferece 63 vagas 
para os programas de Re-
sidência Médica e Multi-
profissional, sendo 40 para 
medicina e 23 para áreas 
multiprofissionais. As es-
pecialidades de residência 
médica incluem anestesio-
logia, cirurgia geral, clínica 
médica e neurologia, etc.

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da Câ-
mara Legislativa do Distri-
to Federal (CLDF) aprovou 
o PL nº 763/2023, que re-
gulamenta a prestação 
de serviços de educação 
física de forma itinerante 
no DF, por meio dos “fit 
trucks”. O projeto define 
dimensões, locais proibi-
dos e obrigações.

Após oito anos sem vice-
-prefeito, Goiânia reto-
ma a estrutura de gestão 
padrão com a eleição 
de Sandro Mabel (União 
Brasil) e sua vice, Coronel 
Cláudia (PL), a primeira 
mulher a ocupar o cargo. 
A ausência de um vice co-
meçou em 2016, quando 
Major Araújo renunciou. 

Mary Leal/SEEDF

Equipe de Taguatinga se destacou na Mostra Brasileira

Estudantes do DF chegam 
em 2º lugar em competição

Satélite brasiliense coleta 
informações em órbita

Por Thamiris de Azevedo 

O primeiro satélite desen-
volvido na capital do Brasil, 
por professores e alunos do 
Departamento de Engenharia 
Elétrica da Universidade de 
Brasília (Unb), AlfaCrux, foi 
lançado à órbita em abril de 
2022 e atuou até abril de 2024. 
O equipamento coletou infor-
mações que possibilitam desen-
volvimento no combate à crise 
climática. Réplica em tamanho 

real chegou para exposição per-
manente no Planetário de Bra-
sília Luiz Cruls esta semana. 

Com investimento de R$ 2 
milhões do Fundo de Apoio à 
Pesquisa (FAPDF), o satélite 
partiu de Cabo Canaveral nos 
Estados Unidos a bordo do fo-
guete Falcon 9 da Space X.

Segundo o professor e de-
senvolvedor do projeto, Renato 
Alves Borges, o equipamento 
levou cinco anos para ser con-
cluído e a principal missão es-

pacial instituída foi a coleta de 
dados sobre o meio ambiente.

“Está em desenvolvimento 
uma unidade de monitoramen-
to remoto, capaz de coletar, ar-
mazenar e transmitir dados am-
bientais de superfície e solo de 
áreas preservadas, que sirvam 
como referência. Essa tem sido 
uma abordagem cada vez mais 
utilizada em todo o mundo. 
Esse sistema teria o Governo 
como um dos grandes clientes 
e seria útil na estruturação de 

políticas públicas, regulação 
de questões relacionadas com 
balanço de carbono, controle 
de recursos hídricos, sistemas 
de emergência para combate às 
queimadas, dentre outros”.

“O AlfaCrux é o primeiro 
passo de um projeto ousado, 
para que outros nanossatélites 
semelhantes possam ser lança-
dos e auxiliar o Brasil e o mun-
do em pesquisas espaciais e ter-
restres”, completa.

Tendência

O AlfaCrux é um nanossatéli-
te, em formato de cubo, de 10cm e 
pesa aproximadamente 1kg. Não 
tem câmeras mas possui capaci-
dade de coletar dados sobre o que 
ocorre em lugares distantes, como 
o Cerrado e a Amazônia, e comu-
nicar por texto e voz. 

O satélite se desintegrou na 
atmosfera terrestre, cumprindo 
sua missão após dois anos de 
operação.  Segundo a Agência 
Espacial Brasileira (EAB), os 
dados coletados já estão em tra-
tativas internas.

A Agência compartilhou 
com o jornal que o satélite em 
tamanho reduzido por atua-
ção magnética é uma tendência 
mais barata e com tempo de 
vida útil menor. 

Equipamento se desintegrou no espaço após a missão espacial
Divulgação

Réplica do AlfaCrux em tamanho real no planetário de Brasília 
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O governo do Acre, represen-
tado pela Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente (Sema), partici-
pou na terça-feira (29) do Wor-
kshop Trinacional sobre o Sistema 
de Alerta Precoce nas bacias dos 
rios Madeira, Alto Purus e Alto 
Juruá. O evento, parte do Projeto 
Bacia Amazônica, visa implemen-
tar ações para uma gestão integra-
da e sustentável dos recursos hí-
dricos, considerando os impactos 
das mudanças climáticas. Com 
foco na cooperação entre Brasil, 
Bolívia e Peru, o workshop busca 
atualização e gerenciamento de 
riscos e desastres relacionados a 
inundações. A iniciativa conecta 
as salas de situação dos estados 
do Acre, Amazonas e Rondônia e 
seus município.

De acordo com a projeção 
mais recente do Banco do Brasil, 
o Produto Interno Bruto (PIB) 
do Tocantins deve crescer 6% 
em 2024, consolidando o estado 
como o segundo maior em cres-
cimento no Brasil, atrás apenas do 
Rio Grande do Norte. O desta-
que deve principalmente ao setor 
de serviços, que deve crescer 7,7%, 
e à expansão industrial, com um 
aumento de 3,1%. O governador 
Wanderlei Barbosa (Republica-
nos) enfatizou que esses resulta-
dos refletem o trabalho da gestão 
e a evolução em diversas áreas, 
promovendo geração de empre-
gos e oportunidades. O secretário 
de Planejamento, Sergislei Mou-
ra, destacou que o Tocantins é o 
maior PIB de serviços do país.

A Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam) recebeu, na terça-feira 
(29), uma homenagem da As-
sembleia Legislativa do Estado do 
Amazonas (Aleam) em sessão es-
pecial pelos 20 anos do Programa 
Ciência na Escola (PCE). A ceri-
mônia, realizada no Plenário Ruy 
Araújo, em Manaus, contou com 
a presença de autoridades, pro-
fessores e pesquisadores. O PCE, 
pioneiro no Brasil, aproxima ciên-
cia e educação básica, incentivan-
do a participação de estudantes e 
educadores em projetos de pes-
quisa. A diretora-presidente da 
Fapeam, Márcia Perales, ressaltou 
o impacto do programa na forma-
ção de futuros cientistas e os quase 
R$ 40 milhões investidos.

Workshop 
sobre alerta 
de inundações 
nos rios

Projeção de 
crescimento 
de 6% no PIB 
do estado 

Fapeam 
comemora 
20 anos de 
Programa 

ACRE TOCANTINS AMAZONAS 

O Governo do Pará, por meio 
da Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente e Sustentabilidade (Se-
mas), homologou na segunda-fei-
ra (28) o Acordo de Pesca do Rio 
Maúba, regulamentando ativida-
des pesqueiras em 283,75 hectares 
entre os municípios de Abaetetu-
ba e Igarapé-Miri. O acordo, fruto 
do diálogo com as comunidades 
e do Programa Regulariza Pará, 
beneficiará 1.246 pessoas de mais 
de 300 famílias ribeirinhas. As 
normas para o uso sustentável dos 
recursos pesqueiros foram defini-
das em reuniões entre pescadores 
e técnicos da Semas. O secretá-
rio-adjunto Rodolpho Zahluth 
Bastos ressaltou a importância da 
autogestão para o desenvolvimen-
to das comunidades.

Regulamento 
da pesca 
sustentável no 
Rio Maúba

PARÁ 

Guia de linguagem 
simples em Rondônia

O governo de Rondônia, 
através da Superintendência 
Estadual de Tecnologia da 
Informação e Comunicação 
(Setic), lançou o Guia de 
Linguagem Simples, voltado 
para tornar mais acessíveis as 
informações sobre os servi-
ços públicos estaduais para 
que os textos ao cidadão se-
jam de fácil compreensão ao 
cidadão - grau de instrução 
que ele possua.

O material, disponível na 
plataforma Wiki SETIC, in-
tegra a estratégia de transfor-
mação digital do estado e visa 
facilitar o entendimento da 
população sobre os serviços 
oferecidos. Agora, o governo 
de Rondônia se une outras 
gestões, como o Governo do 
Distrito Federal (GDF), que 
também institucionalizou po-
líticas de linguagem simples.

A iniciativa faz parte de 
um conjunto de materiais que 
auxiliam na construção de 
soluções digitais, incluindo o 
Portal do Cidadão. A aplica-

ção de linguagem simplificada 
permite que os usuários loca-
lizem e entendam as informa-
ções facilmente, incentivando 
o uso das plataformas gover-
namentais.

A Linguagem Simples, apli-
cada no guia, busca tornar os 
textos claros e diretos, de modo 
que qualquer cidadão consiga 
localizar, entender e usar as in-
formações dos serviços públicos 
com facilidade. Esse formato de 
comunicação é visto não apenas 
como uma técnica, mas como 
uma medida social para garan-
tir o direito ao acesso pleno às 
informações públicas.

O governador Marcos Ro-
cha (União) destacou a impor-
tância do guia como um recur-
so para promover a inclusão e a 
transparência na comunicação 
pública de Rondônia. Segun-
do Rocha, a linguagem sim-
plificada tem como objetivo 
permitir que os cidadãos aces-
sem as informações sobre seus 
direitos e os serviços do estado 
sem dificuldades.

Preservação das 
tartarugas paraenses

O Instituto de Desenvolvi-
mento Florestal e da Biodiver-
sidade (Ideflor-Bio) publicou 
no Diário Oficial do Pará uma 
portaria que institui um Grupo 
de Trabalho (GT) para estrutu-
rar um programa estadual vol-
tado à conservação dos quelô-
nios (nome que agrupa diversas 
tipos de tartarugas) locais.

A medida reúne especialis-
tas com a missão de desenvol-
ver diretrizes e ações de preser-
vação para as espécies que têm 
papel fundamental nos ecossis-

temas aquáticos da Amazônia.
O GT será liderado por 

Priscila Fonseca, do Ideflor-Bio, 
e contará com quatro membros 
do instituto e representantes da 
Universidade Federal do Pará 
(UFPA). O grupo tem 45 dias 
para suas atividades, prazo que 
poderá ser estendido, caso en-
tendam que seja necessário.

O foco do trabalho será 
identificar áreas prioritárias 
para a preservação, propor 
ações de monitoramento e bus-
car parcerias com instituições.

Beatriz Rabelo/Ascom/Ideflor-Bio

Criado grupo que montará estretágias de preservação
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Saúde

Exame

Construção 

COP16

Reintegração Programa 

Açaí 

Fiscalização 

Comitiva 

Nomeação 

Custodiados da Fazenda 

Agropecuária Penal de 

Cariri, no Tocantins, con-

cluíram na última sexta-

-feira, 25, um curso profis-

sionalizante de Vaqueiro 

oferecido pela Secretaria 

de Estado da Cidadania 

e Justiça (Seciju), em par-

ceria com o Serviço Na-

cional de Aprendizagem 

Rural (Senar).

A capacitação abor-

dou o manejo de gado e 

técnicas essenciais para o 

cuidado de rebanhos, vi-

sando melhorar a empre-

gabilidade desses homens 

após o cumprimento da 

pena. Durante o curso, os 

participantes aprenderam 

a realizar tarefas como de-

sinfecção e higienização 

de instalações, contenção 

de bovinos, cuidados e 

identificação de bezerros, 
pesagem, controle de pa-

rasitas e administração de 

medicamentos.

A formação contribui 

para que os custodiados 

possam desenvolver habi-

lidades, necessárias para 

o mercado agropecuário 

e também a remição de 

pena. O programa oferece 

uma requalificação para o 
retorno ao mercado.

Foi inaugurado na terça-

-feira (29), em Rio Branco 

(AC), o terceiro Centro de 

Atenção à Saúde do Ser-

vidor Público (Cass), bati-

zado em homenagem ao 

enfermeiro George Patrí-

cio Moreira. Fruto de um 

investimento de R$800 

mil, o centro é destinado 

ao cuidado contínuo dos 

servidores estaduais.

Rondônia teve 3.183 inter-

nos participando do Exame 

Nacional para Certificação 
de Competências de Jo-

vens e Adultos para Pesso-

as Privadas de Liberdade 

(Encceja Nacional PPL) nos 

dias 29 e 30 de outubro, su-

perando edições anteriores. 

O exame certifica compe-

tências no ensino funda-

mental e médio. 

O governador do Amapá, 

Clécio Luís (Solidarieda-

de), acompanhou a cons-

trução da Casa da Mulher 

Brasileira, que já está mais 

de 60% concluída. O es-

paço, modelo para todo 

o Brasil, oferecerá servi-

ços multidisciplinares de 

apoio a vítimas de violên-

cia em um ambiente se-

guro e acolhedor. 

Na COP 16 em Cali, Bolívia, 

a assessora da Secretaria de 

Estado de Meio Ambiente 

e Sustentabilidade (Semas) 

do Pará, Diana Castro, des-

tacou a construção coleti-

va de políticas ambientais. 

Apresentou o Projeto Valo-

riza Territórios Sustentáveis 

e a Política de Pagamento 

por Serviços Ambientais.

O governo do Acre acom-

panhou a reintegração de 

posse em terrenos ocu-

pados irregularmente no 

bairro Cidade do Povo, em 

Rio Branco, na terça (29). 

O coronel Kleison Albu-

querque, da PM, afirmou 
que a ação visa cumprir a 

ordem judicial e orientou 

a população.

O Governo do Tocantins, 

por meio da Secretaria 

de Estado da Educação 

(Seduc), lançou o Progra-

ma de Fortalecimento da 

Educação Inclusiva (Profe 

Inclusão) em 29 de outu-

bro, no auditório da Es-

cola Estadual Professora 

Elizângela Glória Cardoso, 

em Palmas. 

A colheita do açaí, antes 

feita com a técnica da “pe-

çonha”, agora é mais ágil 

e segura com a Climbot, a 

primeira colheitadeira auto-

mática do Brasil, desenvol-

vida pela startup Agranus 

com o apoio da Fundação 

de Amparo à Pesquisa de 

Roraima (Faperr) e do Se-

brae. Objetivo agora é tor-

nar a ferramenta acessível.

A Agência de Regulação 

e Controle dos Serviços 

Públicos de Transporte 

(Artran) orientou os pas-

sageiros no Pará a re-

conhecerem veículos e 

embarcações autorizados 

para viagens intermu-

nicipais. Os transportes 

passam por fiscalização 
constante e possuem cer-

tificações e logomarcas.

O governador Wilson Lima 

(União) recebeu, em 29 de 

outubro, duas comitivas da 

Alemanha, incluindo o mi-

nistro da Saúde, para discu-

tir os avanços em projetos 

de economia sustentável 

no Amazonas. Lima desta-

cou a parceria com o país, 

que investe em iniciativas 

de preservação ambiental 

e combate a queimadas.

O prefeito eleito de Be-

lém (PA), Igor Normando 

(MDB), nomeou seu vice, 

Cássio Andrade (PSB), 

para coordenar a transi-

ção de governo. Andrade 

destacou a importância 

de um processo harmo-

nioso, visando respeitar o 

interesse público e garan-

tir a continuidade.

Seciju/Governo do Tocantins

Programa ensina técnicas de manejo a 15 homens

Curso de Vaqueiro capacita 
detentos no Tocantins

60 toneladas de alimentos 
para alunos indígenas

O governo do Acre con-
cluiu a implementação do Pro-
grama de Aquisição de Alimen-
tos (PAA) na Terra Indígena 
Kaxinawá de Nova Olinda, lo-
calizada no município de Feijó. 
A operação, que envolveu des-
locamentos por rodovia e rios, 
foi feita pela Empresa de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural 
do Estado do Acre (Emater) e 
pela Secretaria de Estado de 
Agricultura (Seagri). A viagem 
de Rio Branco à comunidade 
durou em torno de 10 dias.

Os técnicos chegaram à Ter-
ra Indígena no dia 22 de outu-
bro, após três dias de viagem. 
Durante outros três dias de per-
manência na localidade, foram 
promovidos seminários e reu-
niões para ajustar os detalhes 
da operação, além de atividades 
culturais realizadas em parceria 
com a comunidade indígena.

Por meio do PAA, o gover-
no federal compra alimentos da 
agricultura familiar e destina 
esses itens a pessoas sem acesso 
regular a alimentação adequa-
da, além de beneficiar a rede 
pública de assistência social. O 
programa, que busca fortalecer 
a agricultura familiar e garantir 
segurança alimentar e nutricio-
nal, proporciona ainda a gera-

ção de renda para os agriculto-
res locais.

Na Terra Indígena Kaxina-
wá de Nova Olinda, o PAA es-
timulou o cultivo de mandioca, 
milho e frutas nativas, essen-
ciais para preservar a cultura da 
comunidade. As famílias que 
participaram do projeto entre-
garam cerca de 60 toneladas de 
alimentos, incluindo farinha, 
goma, abacaxi, mamão, banana, 
pimenta-de-cheiro, açaí, jeri-
mum, macaxeira, amendoim, 

batata-doce e milho verde. Es-
ses produtos foram distribuí-
dos em quatro escolas estaduais 
da comunidade, beneficiando 
cerca de 270 alunos indígenas.

O projeto conta com a par-
ceria da Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab) e 
das associações indígenas As-
pakno e Akaf, responsáveis pela 
organização dos agricultores 
locais. Na modalidade Com-
pra com Doação Simultânea 
(CDS), o programa, financiado 

pelo Ministério do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome, atua 
no Acre por meio da Conab.

As associações Aspakno e 
Akaf reuniram 45 famílias que 
comercializam seus produtos 
por contratos estabelecidos 
com a Conab, somando mais 
de R$ 520 mil. Em torno de 
70% dos produtores que parti-
cipam da iniciativa são mulhe-
res, que atuam diretamente na 
produção e comercialização. 

Programa no Acre compra de produtores locais e leva às escolas
Jean Lopes/Emater

As equipes do governo também participaram de atividades culturais das tribos locais
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O Índice de Movimentação 
Econômica de Salvador (Ime-
c-SSA), da Superintendência 
de Estudos Econômicos e So-
ciais da Bahia (SEI), registrou 
queda de 5,8% em agosto de 
2024, em relação ao mês an-
terior. Cinco das seis variáveis 
do índice influenciaram nega-
tivamente, com destaque para 
Passageiros de ônibus inter-
municipais (-17,1%), Carga 
portuária (-10,1%), Passagei-
ros no Aeroporto de Salvador 
(-3,4%), Consumo de energia 
elétrica (-1,3%) e Combustíveis 
(-0,6%). Apenas Passageiros de 
ônibus urbanos (0,6%) regis-
trou alta. Em relação a agosto 
de 2023, o Imec-SSA cresceu 
3,3%, e no acumulado.

A governadora Raquel Lyra 
assinou, no início desta sema-
na em Petrolina, no Sertão do 
São Francisco, a autorização 
para a licitação de três obras 
que visam ampliar o abasteci-
mento de água no município. 
Com um investimento de R$ 
100 milhões, as obras fazem 
parte de um plano para garan-
tir segurança hídrica à cidade 
pelos próximos 15 anos, com 
recursos do empréstimo entre a 
Companhia Pernambucana de 
Saneamento e o New Develo-
pment Bank (NDB). Segundo 
Raquel, o objetivo é assegurar 
que todo pernambucano te-
nha acesso à água tratada, com 
a Compesa mobilizando R$ 5 
bilhões para este fim.

Os candidatos que utiliza-
rão ônibus urbano em João Pes-
soa para o Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) 2024 te-
rão passe livre, conforme anun-
ciou a prefeitura na quarta-fei-
ra (30). O benefício será válido 
nos dias 3 e 10 de novembro. 
Para acessá-lo, os passageiros 
deverão apresentar o cartão de 
confirmação do Enem, com 
informações pessoais, e um 
documento com foto. A Supe-
rintendência Executiva de Mo-
bilidade Urbana (Semob-JP) 
espera beneficiar mais de 30 
mil candidatos. Segundo o pre-
feito Cícero Lucena, a medida 
visa proporcionar economia e 
comodidade, com reforço nas 
linhas para atender à demanda.

Economia de 
Salvador recua 
5,8% no mês 
de agosto

Raquel Lyra 
anuncia R$ 100 
mi para esgoto 
em Petrolina

João Pessoa 
oferece passe 
livre para 
o Enem

BAHIA PERNAMBUCO PARAÍBA

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Adminis-
tração (Sead), abriu, na última 
quarta-feira (30), o processo 
de concessão dos serviços de 
abastecimento de água e esgo-
tamento sanitário da Microrre-
gião de Água e Esgoto do Piauí. 
O leilão visa a gestão da opera-
ção, manutenção e exploração 
dos sistemas, abrangendo 5.253 
km de rede de água e 601 km 
de esgoto, com um investimen-
to de R$ 8,6 bilhões ao longo 
da concessão. A licitação, na 
modalidade concorrência pú-
blica, terá prazo de 35 anos e 
busca universalizar os serviços. 
O plano prevê atender 99% da 
população com água até 2033 e 
90% com esgoto até 2040.

Governo do 
Estado leiloa 
serviços de 
água e esgoto

PIAUÍ

Governo investe 
milhões em moradias

O Ministério das Cida-
des aprovou a construção de 
4.036 novas unidades habi-
tacionais do programa Mi-
nha Casa, Minha Vida, com 
investimentos federais de R$ 
612,6 milhões. A portaria, 
publicada no Diário Oficial 
da União (DOU), beneficia-
rá mais de 16 mil pessoas em 
21 municípios, abrangendo 
oito estados, com foco espe-
cial no Nordeste.

No total, até julho deste 
ano, o governo contratou 900 
mil moradias, com investi-
mentos que somam R$ 160 
bilhões. De acordo com as re-
gras do Ministério das Cida-
des, as novas unidades habita-
cionais devem ser construídas 
em áreas urbanas consolida-
das ou em expansão. Elas te-
rão acesso a serviços essenciais 
como rede elétrica, saneamen-
to básico, educação, saúde, 
comércio e transporte públi-
co. As casas térreas terão pelo 
menos 40 metros quadrados 
(m²) e os apartamentos e ca-

sas sobrepostas devem ter, no 
mínimo, 41,5 m² de área útil, 
incluindo varanda e 40 m² de 
área principal.

No Nordeste, os estados 
se destacam na nova contrata-
ção de moradias. Em Alagoas, 
serão geradas 1.246 moradias, 
atendendo à alta demanda ha-
bitacional. No Maranhão, 400 
novas unidades serão construí-
das, atendendo a necessidade 
urgente da população. Per-
nambuco e Bahia também se 
destacam, com 336 e 224 no-
vas moradias, respectivamente, 
ajudando a melhorar a quali-
dade de vida das famílias. 

O Nordeste, portanto, re-
cebe um reforço significativo 
nas políticas habitacionais, 
refletindo o compromisso do 
governo em promover o desen-
volvimento regional e garantir 
moradia digna a todos. Essa 
ação é uma resposta positiva às 
demandas de habitação, con-
tribuindo para o bem-estar da 
população nordestina e esti-
mulando a economia local.

Conselho aprova cinco 
empresas no Piauí

O  Conselho de Desenvol-
vimento Industrial do Estado 
do Piauí aprovou, na quarta-
-feira (30), a aprovação de in-
centivos fiscais para a instalação 
de cinco indústrias no estado, 
com investimentos de R$ 739,4 
milhões em investimentos no 
Piauí. As empresas trabalham 
no ramo de bioenergia e bio-
combustível, fabricação de adu-
bos e fertilizantes, alimentos e 
pré-moldados, nos municípios 
de Baixa Grande do Ribeiro, 
Campo Maior, Teresina e Par-

naíba. Com os investimentos, a 
previsão é de que sejam criados 
373 postos de trabalhos diretos 
e 2.830 empregos indiretos, im-
pulsionando a geração de em-
prego e renda nos municípios e 
mais expansão nos investimen-
tos em diversos setores econô-
micos do estado. Segundo a 
diretor de Atração de Investi-
mentos da Secretaria do Desen-
volvimento Econômico (SDE), 
Ulysses Moraes, os incentivos 
fiscais são essenciais para a atua-
ção de mais empresas.

Divulgação / ASCOMPI

As indústrias vão se instalar em municípios
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Patrimônio 

coco 

Ato

O Governo de Pernambu-

co, por meio da Secreta-

ria de Desenvolvimento 

Profissional e Empreen-

dedorismo, realizará o 2° 

Feirão de Empregos na 
capital na próxima terça-

-feira (5). O evento con-

tará com a participação 

de 30 empresas de di-

versos setores, que esta-

rão oferecendo cerca de 

mil vagas para diferentes 
funções. Os processos se-

letivos ocorrerão durante 

o evento, proporcionando 

uma oportunidade ime-

diata de emprego para 
os participantes. Para se 

inscrever, os candidatos 

devem apresentar uma 

carta de encaminhamen-

to, que deve ser emitida 

previamente pela Casa 

do Trabalhador. O Feirão 

de Empregos acontecerá 
na Escola Técnica Esta-

dual Professor Agamenon 
Magalhães, situada na 
Avenida João de Barros, 

1769, no bairro da Encru-

zilhada, na Zona Norte do 

Recife. Esta é uma chance 
valiosa para quem busca 

uma nova oportunidade 

no mercado de trabalho, 

reunindo empresas e can-

didatos em um só lugar.

Segundo dados recentes 
divulgados pela Agência 
de Defesa Agropecuária, 
o rebanho bovino baia-

no alcançou a marca de 

13.180.904 cabeças, con-

solidando o estado como 

o sétimo maior produtor e 
o líder absoluto na região 
Nordeste. O levantamen-

to foi feito durante cam-

panha de vacinação. 

As Linhas de Cuidados 

do Acidente Vascular Ce-

rebral (AVC) e do Infarto 

Agudo do Miocárdio (IAM), 
que integram a Rede de 
Urgências e Emergências 
(RUE) da Secretaria da 
Saúde do Piauí (Sesapi), já 

realizaram o atendimen-

to de aproximadamente 

4.392 pacientes em um 

ano.

Os estudantes da Secre-

taria de Estado da Edu-

cação do Piauí (Seduc) se 

destacaram na Olimpía-

da Nacional de Eficiência 
Energética (ONEE) 2024, 
conquistando 183 meda-

lhas, sendo 50 de ouro, 66 

de prata e 67 de bronze. A 

competição relacionada à 

energia elétrica, é voltada 
para alunos do 8º e 9º ano.

O ingresso de acesso ao 
Parque Nacional Marinho 

de Fernando de Noronha 

terá novo valor a partir da 

sexta-feira (1º). A entrada 

para a reserva vai ter um 

aumento de 4,19% , tanto 

para turistas estrangeiros 
quanto para visitantes na-

cionais, que têm desconto 
de 50%.

Para tratar da expansão 

da atuação da Brava Ener-
gia no Rio Grande do Nor-
te, a governadora recebeu 
em audiência o CEO da 
empresa Décio Oddone; 
o diretor de operações 

onshore, Jorge Boeri; o 
gerente de licenciamen-

to, Luis Barbosa e a geren-

te de Relações.

O Núcleo de Assistência 
Farmacêutica (NAF) e o 
Centro de Dispensação de 

Medicamentos Especiais 
irão suspender o atendi-

mento à população, hoje 

(31), para realização do ba-

lanço mensal no estoque 

de medicamentos e a ve-

rificação da necessidade 
de novos pedidos. 

A governadora Raquel 
Lyra lançou em Araripi-

na, no Sertão do Araripe, 

o segundo edital do Pro-

grama PE Produz, com 
um investimento de R$ 16 

milhões, podendo abran-

ger projetos  impactando 
diretamente cerca de dez 

mil pessoas. A iniciativa 

permite aporte financeiro 
estadual em entidades.

Um ato realizado na últi-

ma quarta (30) simboliza 

o papel vital dos governos 
e federal em prol da pre-

servação do patrimônio 

histórico às futuras ge-

rações. Com a presença 

da governadora Fátima 
Bezerra, foi assinada a 

ordem de serviço para a 

obra de restauração Ar-

quivo da Arquidiocese.

Com a chegada do verão, 
o coco se destaca como 

um grande aliado contra 
o calor. A produção dos 

agricultores, em Acaju-

tiba, tem acompanhado 

a alta demanda. Com 

temperaturas elevadas, 

os agricultores do Litoral 
Norte e Agreste Baiano 
colhem os frutos de inves-

timentos.

Os servidores da Secreta-

ria de Estado da Fazenda 
de Alagoas (Sefaz) reali-
zaram, na última quarta 

(30), um ato em memória 

de João de Assis, auditor 

fiscal brutalmente assas-

sinado em exercício de 

sua função. A mobilização 

ocorreu no prédio-sede 
da Sefaz.

Marcelo Camargo / Agência Brasil

O evento, que contará com cerca de mil vagas

Governo promove Feirão de 
Empregos no Recife

Bahia reforça combate ao 
lixo marinho em evento

A Secretaria do Meio Am-
biente da Bahia (Sema) partici-
pou do encerramento do ciclo 
2022-2024 da Rede Oceano 
Limpo, evento realizado em 
São Paulo (SP) na última ter-
ça-feira (29). A reunião contou 
com representantes de sete es-
tados, incluindo Amapá, Cea-
rá, Rio Grande do Norte, Rio 
de Janeiro, São Paulo e Paraná, 
que discutiram estratégias ino-
vadoras para o combate ao lixo 
marinho e destacaram avanços 
em políticas públicas para a 

preservação dos ecossistemas 
costeiros. A Rede Oceano Lim-
po, coordenada pela Cátedra 
Unesco para a Sustentabili-
dade do Oceano, em parceria 
com o Fundo Brasileiro para a 
Biodiversidade (Funbio) e com 
apoio da Embaixada da Norue-
ga, integra ações de limpeza e 
preservação marinha às políti-
cas públicas estaduais. O obje-
tivo é promover a cooperação 
entre governos e sociedade na 
redução da poluição oceânica, 
fortalecendo uma cultura de 

conservação ambiental.
Representando a Sema, 

Luana Pimentel, diretora de 
Políticas e Planejamento Am-
biental, ressaltou que a Bahia, 
com 1.181 km de costa e 53 
municípios litorâneos, necessi-
ta de programas contínuos de 
preservação. “A poluição mari-
nha é um tema global, já que o 
lixo descartado em uma região 
pode atingir outras. A Norue-
ga, por exemplo, busca parce-
rias com países como o Brasil, 
que possui uma vasta zona cos-

teira, para implementar estra-
tégias de combate à poluição 
marinha e promover o descarte 
correto dos resíduos”, pontuou 
Luana. Para enfrentar esse de-
safio, o estado promove ações 
como a regulamentação do Pla-
no Estadual de Gerenciamento 
Costeiro (PEGC) e o desen-
volvimento de um sistema de 
monitoramento ambiental nas 
zonas portuárias e industriais, 
iniciando pela Baía de Todos 
os Santos (BTS) no âmbito 
do Plano de Desenvolvimento 
Sustentável da BTS. Em 2023, 
a Sema também assinou uma 
Carta de Compromisso com 
metas prioritárias para o ciclo, 
reforçando o compromisso 
com a redução da poluição. 
Entre essas metas, destacam-se 
campanhas de conscientização 
e treinamentos para gestores 
municipais, além de incentivos 
à reciclagem com o apoio de 
catadores de materiais reciclá-
veis, promovendo a inclusão 
socioeconômica. Em parceria 
com ONGs e o setor privado, 
a Sema organiza campanhas de 
coleta em manguezais e praias, 
visando reduzir a poluição em 
ecossistemas, e colabora com 
universidades para o desenvol-
vimento de tecnologias de con-
trole da poluição plástica.

Evento discute políticas para oceanos limpos e saudáveis
Fernanda Frazão / Agência Brasil

A rede busca promover a colaboração entre governos e sociedade
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Operação 

Praias 
Limpas na 
Paraíba

Equipes da Operação 
Praias Limpas iniciaram, na 
manhã da última quarta-fei-
ra (30), uma varredura mais 
aprofundada na rede de ga-
lerias pluviais que desembo-
cam na orla de Manaíra, com 
foco nos trechos nos quais 
se identificou o escoamento 
de água em coloração escu-
ra nos últimos dias. Além 
das coletas de amostras para 
análise em laboratório, as 
equipes estão fazendo uma 
vídeoinspeção robotizada, 
que consiste no uso de um 
robô inserido nas galerias 
para identificação de possí-
veis ligações clandestinas. 

Com o equipamento, 
será possível descobrir a 
origem da água escurecida. 
Para o superintendente da 
Sudema, Marcelo Cavalcan-
ti, a ação será fundamental 
para coibir essa prática o 
mais rápido possível. “Esta-
mos trabalhando incansa-
velmente para descobrir a 
origem dessa água, de modo 
a interromper essa ligação 
clandestina o quanto antes. 
É um trabalho contínuo que 
seguirá pelos próximos dias, 
fazendo essa verificação em 
cada galeria ligada a esta 
rede”, pontuou. 

A Operação Praias Lim-
pas é uma ação conjunta rea-
lizada pela Superintendência 
de Administração do Meio 
Ambiente, Companhia de 
Água e Esgotos da Paraí-
ba, Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente e Sustenta-
bilidade, Secretaria Munici-
pal de Infraestrutura de João 
Pessoa e tem como objetivo 
identificar lançamentos irre-
gulares de esgoto, despejos 
de resíduos no mar e ligações 
clandestinas.

CORREIO OPINIÃO

Por Rodrigo Bourscheidt*

Nos últimos anos, presen-
ciamos uma mudança signifi-
cativa na forma como o mundo 
encara o consumo e a produção 
de energia. A crescente preocu-
pação com as mudanças climá-
ticas e a necessidade urgente de 
proteger o nosso planeta, fez 
a transição energética emergir 
como uma solução e se tornou 
vital. Sem dúvida, a energia 
solar se destaca nesse cenário 
como protagonista essencial 
no setor.

A partir daí, não param de 
surgir ideias de locais onde seja 
possível gerar uma maior quan-
tidade de energia solar. Vou 
começar falando da China. Re-
centemente, o país descobriu 
que os desertos podem ser o 
ambiente ideal para painéis so-
lares. Segundo os pesquisadores 
da Universidade de Tecnologia 
de Xi’an, as instalações fotovol-
taicas em áreas áridas não ape-
nas geram grandes quantidades 
de energia limpa, mas também 
podem melhorar o ecossiste-
ma local, com efeitos positivos 
sobre o microclima, as proprie-
dades do solo e a vegetação, 
projetando sombra, reduzindo 
a pressão do ar e umidificando 
o ambiente.

Do planeta Terra para o es-
paço, também já tem gente ar-
rumando um jeito de explorar 
os raios solares, digamos, mais 

próximo à fonte. O empresá-
rio bilionário americano Baiju 
Bhatt, cofundador da Robi-
nhood, empresa de serviços 
financeiros com sede nos EUA, 
promete revolucionar a infraes-
trutura energética. A proposta 
do executivo é construir painéis 
solares no espaço e transmitir 
a energia gerada diretamente 
para a Terra e essa é a missão de 
sua nova empresa, a Aetherflux. 
Com o novo investimento, 
Bhatt enxerga uma oportuni-
dade única para resolver dois 
desafios ao mesmo tempo: a 
crescente demanda por energia 
limpa e a necessidade de liberar 
áreas terrestres para outros usos. 
Assim como a Starlink, de Elon 
Musk, transformou o mercado 
de internet por satélite com 
uma constelação de pequenos 
satélites, a Aetherflux busca 
criar um modelo escalável para 
a energia solar espacial. 

No entanto, o conceito de 
energia solar no espaço não é 
novo. Desde a década de 1970, a 
NASA e outras agências têm in-
vestigado essa possibilidade, po-
rém os altos custos de lançamen-
to e a falta de tecnologia viável 
sempre foram obstáculos. Ago-
ra, com empresas reduzindo 
drasticamente os custos de envio 
de satélites ao espaço, a ideia está 
voltando a ganhar tração.

*CEO e fundador da 
Energy+

Já tem gente pensando 
em produzir energia 
solar no espaço 

Recife aprova lei sobre 
remédios de maconha

A Câmara de Vereadores do 
Recife deu um passo significa-
tivo em direção à regulamenta-
ção do uso de maconha medi-
cinal, aprovando, em primeira 
votação, um projeto de lei que 
pode transformar a realidade 
de muitos pacientes que de-
pendem dessa alternativa tera-
pêutica. A proposta, que será 
submetida a um segundo turno 
de votação na próxima semana, 
garante o acesso gratuito a me-
dicamentos produzidos à base 
da planta, que têm se mostra-
do eficazes no tratamento de 
doenças como ansiedade, Par-
kinson, epilepsia e outras con-
dições que afetam a qualidade 
de vida de milhares de pessoas. 
O Projeto de Lei 207/2022, 
de autoria da vereadora Cida 
Pedrosa (PCdoB), não apenas 
regulamenta o uso e a distribui-
ção desses produtos, mas tam-
bém detalha as diretrizes que 
deverão ser seguidas. A propos-
ta define que a medicação con-
sistirá em um óleo extraído da 
erva, isento do princípio ativo 
responsável pelos efeitos aluci-
nógenos. Essa medicação, que é 
quase sempre importada, pos-
sui um custo elevado, variando 
entre R$ 400 e mais de R$ 1 
mil, o que torna o acesso bas-
tante restrito. Durante a sessão, 
33 dos 39 vereadores estavam 
presentes e todos votaram a fa-
vor do texto, evidenciando um 
forte apoio político a essa ini-
ciativa. A aprovação representa 
um avanço nas políticas de saú-

de pública e pode proporcionar 
uma alternativa de tratamento 
a muitos recifenses que não 
têm acesso a outras opções mais 
caras ou ineficazes. Apesar de a 
maconha ser considerada uma 
droga entorpecente e proibida 
no Brasil, desde 2019 a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) permite a venda da 
substância para fins medicinais, 
desde que haja prescrição mé-
dica. Esse marco legal tem fa-
cilitado o acesso a tratamentos, 
mas a realidade ainda é desafia-
dora para muitos. Em Pernam-
buco, estima-se que cerca de 74 
mil pessoas utilizam produtos 
derivados da maconha, segun-
do dados da Comissão de Di-
reito Canábico da Ordem dos 

Advogados do Brasil (OAB) 
no estado. Se a proposta for 
confirmada na segunda vota-
ção, ela seguirá para a sanção do 
prefeito João Campos (PSB). 
Cida Pedrosa, autora do pro-
jeto, ressaltou que a proposta 
busca democratizar o acesso a 
esses medicamentos. “Hoje, o 
custo é elevado, e o acesso é li-
mitado a quem pode pagar ou 
a quem consegue ganhar o di-
reito na Justiça para o SUS cus-
tear”, afirmou a vereadora, enfa-
tizando a injustiça que muitos 
pacientes enfrentam. Durante 
sua tramitação, o projeto rece-
beu a adesão de outros 25 ve-
readores, que assinaram o texto 
como coautores. Esse número 
expressivo representa cerca de 

dois terços da atual legislatura, 
refletindo um comprometi-
mento coletivo em prol da cau-
sa e da relevância do tema para a 
sociedade. A aprovação do pro-
jeto pode transformar a vida de 
muitas pessoas que dependem 
de medicamentos à base de ma-
conha para aliviar os sintomas 
de doenças graves. Além disso, 
sinaliza uma mudança na per-
cepção sobre o uso medicinal 
da planta, desmistificando pre-
conceitos e promovendo uma 
aceitação mais ampla em torno 
de sua aplicação terapêutica. O 
debate em torno da maconha 
medicinal no Recife se alinha 
a um movimento nacional que 
busca a regularização do uso da 
substância.

Produto é usado no tratamento de doenças como Parkinson
Divulgação / Pixabay

O Projeto de Lei 207/2022 é de autoria da vereadora Cida Pedrosa (PCdoB)
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O Rio de Janeiro terá apoio 
tecnológico e de inteligência 
do Governo Federal para com-
bater a entrada de armas ilegais 
e recuperar territórios domina-
dos por facções criminosas. O 
anúncio foi feito pelo secretário 
de Segurança Pública do Rio 
de Janeiro, Victor dos Santos, 
após se reunir com o secretário 
Nacional de Segurança Públi-
ca, Mário Luiz Sarrubbo, no 
Centro Integrado de Comando 
e Controle. Com a proximi-
dade da realização da Cúpula 
do G20, há previsão de que 
o Governo Federal publique 
uma GLO (Garantia da Lei e 
da Ordem) para a organização 
do esquema de segurança para 
o evento das lideranças globais.

O governador Tarcísio de 
Freitas participou, no Palácio 
dos Bandeirantes, do “1º Se-
minário Inteligência Artificial 
(IA)”, realizado pela Secreta-
ria de Desenvolvimento Eco-
nômico (SDE) e pela agência 
InvestSP, que reuniu represen-
tantes da iniciativa privada para 
debater a regulamentação e os 
impactos da tecnologia para o 
ambiente de negócios do Esta-
do. Além disso, os painéis apre-
sentaram temas como as expec-
tativas do uso da inteligência 
artificial no Brasil e as medidas 
para posicionar o mercado no 
centro da transformação digi-
tal, que gera oportunidades de 
negócios e novos postos de tra-
balho.

O prazo para realizar o Ca-
dastro Escolar 2025 na rede pú-
blica de ensino de Minas Gerais 
está na reta final. As inscrições 
devem ser feitas até esta sexta 
(1º), exclusivamente pela inter-
net, por meio do Sistema Único 
de Cadastro e Encaminhamen-
to para Matrícula (Sucem), no 
site www.cadastroescolar.
educacao.mg.gov.br. Devem 
se inscrever os estudantes que 
desejam ingressar ou retornar 
à rede pública de ensino, além 
daqueles que desejam mudar de 
escola em 2025. Os estudantes 
matriculados em 2024 em esco-
las públicas que não oferecerão 
a série subsequente ou o nível 
de ensino no próximo ano tam-
bém precisam se cadastrar.

Estado trabalha 
com o Ministério 
da Justiça pela 
segurança do RJ

Inteligência 
Artificial pode 
trazer verba a 
São Paulo

Cadastro 
Escolar 2025 
termina nesta 
sexta-feira (1º)

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

A Farmácia Cidadã Esta-
dual de Cariacica, que funciona 
no CRE Metropolitano desde 
2008, passará a funcionar em 
novo endereço a partir do dia 
1º de novembro. Durante esta 
quinta (31) ocorrerá a mudan-
ça para o Faça Fácil Cariacica, 
que fica na Rodovia Leste-Oes-
te, em Santo André. A antiga 
unidade estará fechada nos dias 
da mudança. No novo local, a 
Farmácia Cidadã atenderá mais 
de 10 mil pacientes do municí-
pio e outros 5.500 de cidades 
vizinhas, que são: Domingos 
Martins, Marechal Floriano, 
Santa Leopoldina, Santa Maria 
de Jetibá e Viana. Para mais in-
formações, acesse: 

farmaciacidada.es.gov.br.

Farmácia 
Cidadã de 
Cariacica muda 
de endereço

ESPÍRITO SANTO

Incêndio destrói 
o Shopping 25, no 
Brás, em São Paulo

Após seis horas, o Corpo de 
Bombeiros conseguiu contro-
lar as chamas que consumiram 
o Shopping 25 Brás, na altura 
do número 300 da rua Barão de 
Ladário, no Brás, região central 
de São Paulo, desde a madru-
gada de quarta (30). Não hou-
ve vítimas. Segundo o capitão 
Maycon Cristo, porta-voz do 
Corpo de Bombeiros, o incên-
dio no prédio - que tem uma 
área de 18 mil metros quadra-
dos - foi controlado por volta 
das 12h50. A corporação foi 
chamada às 6h30. As chamas se 
alastraram rapidamente e o teto 
desabou por volta das 8h.

“Está controlado o incên-
dio. Isso significa que não há 
mais risco de o fogo se propa-
gar para os prédios vizinhos, 
mas ainda há muito fogo e mui-
to material para queimar den-
tro do prédio”, disse o capitão 
Maycon Cristo, porta-voz do 

Corpo de Bombeiros.
Ele explicou que o comba-

te às chamas ocorreu pelo lado 
de fora. Os bombeiros subiram 
nos prédios ao redor para fa-
zer o resfriamento e confinar 
as chamas apenas dentro do 
prédio do shopping. Os bom-
beiros atuaram no local com 
24 viaturas e 76 agentes. Eles 
confinaram as chamas, para que 
não atinjam as edificações pró-
ximas, que foram evacuadas. 
Ainda há focos no interior do 
prédio. Uma grande coluna de 
fumaça densa e escura cobre a 
região e pode ser vista de diver-
sos bairros de São Paulo.

Segundo o capitão, a popu-
lação tentou combater o fogo 
antes de ligar para pedir socor-
ro. O motorista Denilson Sam-
paio, 53, foi um dos primeiros a 
perceber o incêndio e disse que 
o fogo começou em uma loja de 
duas portas no térreo do sho-

pping, que ainda estava fechada 
no fim da madruga da quarta.

“Comecei a chamar o povo 
para ajudar e decidimos arrom-
bar a porta”, disse ele. Ele rela-
tou que os trabalhadores das 
lojas próximas, que já estavam 
abertas, ficaram tranquilos.

“Todo mundo achou que 
era algo simples, pequeno. 
Quando arrombamos a por-
ta e começamos a levantar, o 
pessoal apareceu com três ex-
tintores e começou a usar, mas 
nem conseguimos terminar de 
levantar a porta porque tinha 
muito fogo”, afirmou. Segundo 
o motorista, logo depois, uma 

loja ao lado também começou 
a pegar fogo.

“A fumaça começou a tomar 
conta dos corredores. A fumaça 
expulsou o povo. Mas não hou-
ve correria porque ainda não es-
tava lotado. A gente achou que 
era uma coisa pequena”, disse.

Ao menos 200 pequenas lo-
jas podem ter sido danificadas, 
de acordo com estimativa da 
Defesa Civil. Segundo a pre-
feitura, três pessoas precisaram 
de atendimento por inalarem 
fumaça e estão estáveis. 

Por Cristina Camargo 
e Francisco Lima Neto 

(Folhapress)

Reprodução X/ @_alexbraga

Prefeitura de SP avalia desocupação de prédios no entorno
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Codin Reúne orienta setor industrial

Investimento privado de R$ 400 milhões

Novo transporte de cadeirantes

Copa das Federações de Beach Tennis

102 vagas para graduação em Música

A FPF (Federação Paulista 

de Futebol) publicou por-

taria nesta quarta-feira 

(30) em que determina a 

proibição de entrada nos 

estádios paulistas da tor-

cida organizada Mancha 

Alviverde. A decisão vem 

após uma emboscada 

da torcida do Palmeiras a 

torcedores do Cruzeiro, na 

rodovia Fernão Dias, em 

Mairiporã, na madrugada 

de domingo (27). O ata-

que resultou na morte de 

um torcedor cruzeirense, 

além de 20 feridos.

Segundo a FPF, a decisão 

atende recomendação 

do Ministério Público do 

Estado de São Paulo e 

determina a proibição de 

“qualquer indumentária 

e objetos (faixas, bandei-

ras, etc.) que identifiquem 
os associados da torcida 

organizada ‘Grêmio Re-

creativo e Cultural Torcida 

Mancha Alviverde’”.

A federação disse que 

“oficiará aos Órgãos de 
Segurança do Estado, Mi-

nistério Público do Estado 

de São Paulo, para fins de 
fiscalização no cumpri-
mento” da determinação, 

que entrou em vigor nes-

ta quarta-feira (30).

A Companhia de Desen-

volvimento Industrial do 

Estado do Rio de Janei-

ro promoveu, em Cabo 

Frio, o segundo encontro 

do projeto Codin Reúne, 

iniciativa que percorrerá 

o Rio de Janeiro promo-

vendo reuniões com o 

setor industrial das diver-

sas regiões do estado. O 

evento visa identificar de-

mandas e oportunidades 

para empresas industriais 

implantadas em território 

fluminense, bem como 
atrair novos negócios para 

os municípios. A indús-

tria fluminense encerrou 
o segundo trimestre de 

2024 em crescimento, re-

gistrando um avanço de 

5% em relação ao mesmo 

período de 2023.

A Perpetual Resources, 

empresa australiana es-

pecializada na extração 

de minerais críticos, en-

tre eles o lítio, anunciou, 

em evento realizado em 

Sydney, na Austrália, nes-

ta quarta-feira (30/10), o 

plano de investir R$ 400 

milhões em Minas Gerais. 

O recurso vai propiciar a 

criação de 300 empregos 

diretos nas regiões dos 

municípios de Araçuaí, 

Salinas, Itaobim, Governa-

dor Valadares e Poços de 

Caldas.

O investimento tem como 

objetivo realizar as etapas 

de pesquisa, desenvol-

vimento e operação dos 

projetos Raptor, Isabella e 

Itinga, com foco na extra-

ção de lítio e terras raras.

O Governo do Estado do 

Espírito Santo segue pro-

movendo melhorias no 

transporte voltado para 

pessoas com deficiên-

cia na Grande Vitória. O 

governador Renato Ca-

sagrande anunciou o 

Transcol + Acessível, que 

irá oferecer aos cadei-

rantes um atendimento 

mais moderno, garantin-

do eficiência, redução do 
tempo de viagem e veí-

culos mais confortáveis. 

No lugar de micro-ônibus 

sem climatização, o ser-

viço contará com 30 vans 

adaptadas e climatizadas. 

O novo serviço flexibiliza a 
escolha de acompanhan-

te por viagem e também 

permitirá o transporte de 

dependentes.

Mais de 50 atletas de tênis 

do RJ estão representan-

do o estado na Copa das 

Federações de Beach Ten-

nis 2024, na Praia de Ira-

cema, em Fortaleza (CE), 

que vai até sábado (2). A 

equipe viaja com apoio 

do Governo do Estado e 

da Secretaria de Esporte 

e Lazer, por meio da con-

trapartida social da Lei de 

Incentivo ao Esporte. O 

torneio reúne as federa-

ções estaduais vinculadas 

à Confederação Brasileira 

de Tênis (CBT) em uma 

disputa acirrada por pon-

tos, onde o estado com o 

maior número de pontos 

será coroado campeão 

brasileiro.

A Faculdade de Música 

do Espírito Santo (Fames) 

publicou o edital de aber-

tura do Vestibular para 

admissão de novos estu-

dantes nos cursos de gra-

duação em 2025. Serão 

oferecidas 50 vagas para 

o curso de Licenciatura 

em Música, 15 vagas para 

o Curso de Bacharelado 

com habilitação em Músi-

ca Popular e 37 vagas para 

o curso de Bacharelado 

com Habilitação em Ins-

trumento/Canto. As ins-

crições acontecem de 14 a 

24 de novembro e devem 

ser realizadas no site ves-

tibular.fames.es.gov.br, 

onde o candidato dispõe 

de todas as informações.

Reprodução

‘Máfia Azul’ sofreu emboscada da ‘Mancha Alviverde’

Mancha Alviverde é proibida 
de entrar nos estádios de SP

Cláudio Castro defende o 
fim da ADPF-635 no Rio

O governador Cláudio Cas-
tro antecipou, em entrevista ao 
Bom Dia Rio, da TV Globo, 
alguns temas que abordará na 
reunião com o presidente Lula 
em Brasília, na quinta (31). Cas-
tro vai pedir mudanças em dire-
trizes que norteiam a segurança 
pública no Estado do Rio. Uma 
das medidas é acabar com o li-
mite de gastos estabelecido pela 
Lei de Responsabilidade Fiscal, 
a fim de que possa aumentar o 
efetivo policial e a segurança nas 
ruas. Além disso, vai propor que 

seja feita uma PEC que dê auto-
nomia para os estados legislarem 
sobre segurança, com o objetivo 
de endurecer as penas, além  de 
pleitear recursos federais para a 
construção de presídios.

“Que os estados possam le-
gislar, a exemplo dos Estados 
Unidos. Somos um país enor-
me em que estados apresentam 
questões particulares e algumas 
unidades da federação, como o 
Rio de Janeiro, enfrentam situa-
ções extremas em relação à vio-
lência”, defendeu.

Castro criticou a Arguição 
de Descumprimento de Precei-
to Fundamental (ADPF 635), 
que restringe as atividades poli-
ciais em comunidades. Ele expli-
ca que organizações criminosas 
se fortaleceram e que aumenta-
ram as disputas territoriais entre 
grupos rivais nos últimos quatro 
anos e a expansão do território 
de facções.

“Enquanto a ADPF conti-
nuar, ficamos limitados e o cri-
me organizado segue ganhando 
forças. Essa realidade propiciou 

que as facções criminosas, que 
antes apenas comercializavam 
drogas, passassem a ampliar suas 
atividades”, disse Castro.

O governador vai levar ao 
presidente a necessidade de in-
vestimentos para a construção 
de três novas unidades prisio-
nais com capacidade para apro-
ximadamente 2,7 mil detentos.

Castro falou sobre dados na 
segurança pública no estado du-
rante a entrevista, além de destacar 
o contrabando de fuzis e a necessi-
dade de  integração do Governo 
Federal no combate à violência.

“Somente este ano os nossos 
policiais apreenderam 540 fuzis 
e 80% do armamento apreendi-
do são oriundos de outros paí-
ses, entrando no Rio de Janeiro 
pelo contrabando de armas. 
Precisamos da ajuda do Go-
verno Federal para realizar este 
trabalho nas fronteiras. Hoje, as 
nossas forças de segurança não 
podem atuar nas vias federais”,  
declarou Castro.

“Convocamos mais de 5 mil 
novos policiais, aumentamos as 
unidades do programa Seguran-
ça Presente, compramos equipa-
mentos de inteligência, aumen-
tamos os salários dos agentes. 
Precisamos estruturar as nossas 
forças de segurança”, disse.

Castro que autonomia para traçar legislação para reduzir violência
Rogério Santana

Governador Cláudio Castro antecipou pautas durante entrevista ao jornal Bom dia Rio
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Seis procuradores do Esta-
do e servidores da Procurado-
ria-Geral do Estado estiveram 
no Tribunal de Justiça de San-
ta Catarina nesta quarta-feira, 
30, para apresentar os projetos 
administrativos em desenvolvi-
mento no âmbito da PGE/SC 
com foco na desjudicialização e 
redução da litigiosidade. 

Na oportunidade, foi pro-
posta pela Procuradoria a cria-
ção de um Centro Judiciário 
de Solução de Conflitos e Ci-
dadania pelo Poder Judiciário 
catarinense, exclusivo para me-
diações pré-processuais e judi-
ciais nas demandas da Fazenda 
Pública estadual. Essas pro-
postas decorrem do programa 
Concilia + SC.

Santa Catarina é vice-cam-
peã nacional na produção de ar-
roz, com cerca de 1,2 milhão de 
toneladas na safra 2023/2024, 
esse grão é o quarto produto em 
Valor da Produção Agropecuá-
ria (VPA), responde por R$ 2,1 
bilhão (9,4%) do total no Bra-
sil, segundo dado da Epagri/
Cepa 2022/2023. 

A Secretaria de Estado da 
Agricultura e Pecuária destaca 
todo o potencial dessa produ-
ção no Dia Internacional do 
Arroz, comemorado em 31 de 
outubro.

Cerca de 25% do valor pro-
dutivo da agropecuária do esta-
do está na produção de grãos e 
o arroz se destaca no segundo 
lugar no âmbito nacional. 

Está aberto o período de so-
licitação de pautas para realiza-
ção de espetáculos e eventos em 
2025 no Teatro Ademir Rosa, 
localizado no Centro Integrado 
de Cultura (CIC). 

A Comissão de Pauta do 
teatro analisará os pedidos e os 
solicitantes receberão retorno 
por e-mail com mais informa-
ções sobre datas e demais pro-
cedimentos.

É fundamental observar o 
regulamento para ocupação dos 
teatros que, além dos critérios, 
especifica ainda as etapas para a 
assinatura dos contratos de uso 
e as regras de uso do espaço cul-
tural. As taxas de utilização dos 
teatros também foram atualiza-
das para o próximo ano.

Comitiva apre-
senta projeto 
de desjudicia-
lização

Arroz é 
destaque 
em manejo e 
pesquisa

Solicitações 
de pauta no 
Teatro Ademir 
Rosa em 2025

SC SC SC

Com uma história profun-
damente ligada à cultura gaú-
cha, associada à pecuária exten-
siva e aos tropeiros, o modo de 
fazer queijo artesanal serrano 
é o terceiro saber reconhecido 
como patrimônio imaterial do 
Estado. A inscrição no Livro de 
Registro dos Saberes foi oficia-
lizada na quarta, em solenidade 
no Teatro Oficina Olga Rever-
bel, do Complexo Multipal-
co do Theatro São Pedro, em 
Porto Alegre. O evento contou 
com a presença da secretária da 
Cultura, Beatriz Araujo. 

O trabalho de inventariação 
do mais novo bem imaterial dos 
gaúchos foi realizado por repre-
sentantes da Associação Sulina 
de Crédito e Assistência Rural.

O novo 
patrimônio 
imaterial do 
Estado

RS

CORREIO SUL

Nova prefeitura de Sengés

Desenvolvimento Econômico

Conservação de vacinas

Curso para policiais civis

Circuito de Corrida Sanepar

Representando o gover-
nador Eduardo Leite, o 
titular da Secretaria da 
Agricultura, Pecuária, Pro-
dução Sustentável e Irri-
gação, Clair Kuhn, e a titu-
lar da Secretaria do Meio 
Ambiente e Infraestrutu-
ra, Marjorie Kauffmann, 
participaram, na terça, 
da abertura oficial da se-
gunda edição da Universo 
Pecuária. A feira, voltada 
para a pecuária sustentá-
vel, é realizada a cada dois 
anos em Lavras do Sul. 

A Universo Pecuária é 
promovida pelo Sindica-
to Rural de Lavras do Sul 

e a primeira edição ocor-
reu em 2022. A feira bus-
ca discutir soluções para 
a produção sustentável, 
além de fomentar práti-
cas de manejo respon-
sáveis e inovadoras que 
diminuam os impactos 
ambientais, promovam o 
bem-estar animal e pre-
servem a biodiversidade e 
os ecossistemas.

“A agropecuária, assim 
como diversos outros se-
tores, avançaram ao lon-
go dos anos, e agora é o 
momento de usarmos a 
tecnologia e a aplicação 
da ciência a nosso favor”.

O município de Sengés, 
na região dos Campos 
Gerais, realiza diversas 
obras e ações de melhoria 
urbana com apoio do Go-
verno do Estado, por meio 
da Secretaria das Cidades 
(Secid). Há investimentos 
na nova sede da prefeitu-
ra, em pavimentação de 
vias, espaços para esporte 

e equipamentos rodoviá-
rios para uso do municí-
pio. O montante total em 
aplicação nesse momen-
to é de R$ 19,9 milhões, 
sendo R$ 11,7 milhões por 
meio de Transferência 
Voluntária via Secid. Esse 
montante não será devol-
vido aos cofres públicos, 
pois é a fundo perdido. 

O Rio Grande do Sul tem 
pressa. O futuro é logo 
ali. E para ter um Estado 
preparado, o governador 
Eduardo Leite apresen-
tou, nesta quarta-feira 
(30/10), o Plano de Desen-
volvimento Econômico, 
Inclusivo e Sustentável. O 
evento ocorreu na Fun-
dação Iberê Camargo, em 
Porto Alegre. 

O documento contém 
um diagnóstico comple-
to do Rio Grande do Sul e 
traça estratégias e ações 
factíveis a serem adota-
das com a finalidade de 
impulsionar o Produto 
Interno Bruto (PIB) e, con-
sequentemente, ter efeito 
positivo no crescimento 
econômico e na vida de 
todos os gaúchos. 

Com o objetivo de moder-
nizar o parque de equipa-
mentos da Rede de Frio 
Regional e garantir mais 
segurança na conserva-
ção de vacinas, a Secreta-
ria da Saúde do Rio Gran-
de do Sul (SES) entregou 
41 câmaras frias para 14 
Coordenadorias Regio-
nais de Saúde (CRSs) que 
não possuem sistema de 

gerador instalado na sede. 
A entrega foi reali-

zada nesta quarta-feira 
(30/10) na Central Esta-
dual de Armazenamento 
e Distribuição de Imu-
nobiológicos (Ceadi) e é 
a primeira etapa de en-
trega de um total de 120 
câmaras frias que estão 
sendo adquiridas pelo 
governo do Estado.

A Polícia Civil do Paraná 
(PCPR) iniciou o curso 
de padronização sobre 
procedimentos policiais 
para os servidores que 
atuarão no Verão Maior 
Paraná 2024/2025, no Li-
toral do Estado e na re-
gião Noroeste.

O curso, que come-
çou nesta segunda-fei-
ra (28), será dividido em 

quatro edições e é obri-
gatório para todos que 
participarão das ações 
na temporada. 

O objetivo é reforçar 
e atualizar a capacitação 
dos policiais civis e ofe-
recer orientações gerais 
sobre o trabalho a ser re-
alizado, garantindo a ex-
celência no desempenho 
das funções.

Foz do Iguaçu sedia no 
próximo domingo a fase 
regional do Circuito de 
Corridas Sanepar. Com 
mais de 1.380 atletas ins-
critos, a etapa que tem 
como cenário a confluên-
cia dos rios Paraná e Igua-
çu, também comemora 
os 25 anos de Certificação 
Ambiental ISO 14.001 da 

Companhia no sistema 
de Foz do Iguaçu. Pelo 
segundo ano consecuti-
vo, a Corrida de Rua Sa-
nepar atraiu um público 
de diversas regiões, com 
atletas de 20 estados bra-
sileiros, como Amazonas, 
Acre, Amapá, Ceará, Ma-
ranhão, Rio Grande do Sul, 
Minas Gerais, entre outros. 

 Igor Almeida/Ascom Sema

Feira Universo Pecuária segue até domingo

Agropecuária e 
sustentabilidade em foco

Projeto por resiliência 
a mudanças climáticas

O Governo do Estado vai 
ampliar a estrutura de mo-
nitoramento climático do 
Paraná nos próximos meses. 
Serão integrados ao Sistema 
de Tecnologia e Monitora-
mento Ambiental do Paraná 
(Simepar) dois novos radares, 
25 estações meteorológicas, 
sendo 10 meteorológicas au-
tomáticas e 15 hidrológicas 
telemétricas, e sistemas de in-
formática atualizados.

O investimento no projeto 
Monitora Paraná é de R$ 70 
milhões, com recursos oriun-
dos da compensação do aciden-
te ambiental da Petrobras em 
2000 em Araucária, na Região 
Metropolitana de Curitiba, li-
berados neste ano pela Justiça 
Federal. A rede atual do Sime-
par conta com 120 estações 
meteorológicas telemétricas 
automáticas, três radares me-
teorológicos e cinco sensores de 
descargas meteorológicas.

Desenvolvido em parceria 
com o Instituto Água e Terra 
(IAT), a proposta busca tornar 
o Estado mais resiliente a even-
tos climáticos severos, como 
estiagem prolongada, inunda-
ções, queimadas florestais ou 
calor extremo. Um outro braço 
de monitoramento, também 

com investimento de R$ 70 
milhões, vai ampliar a cober-
tura contra desastres naturais 
na região litorânea, o chamado 
Monitora Litoral.

Entre as aquisições previs-
tas no pacote de investimento 
para o interior do Paraná estão 
novos radares meteorológicos, 
aparelhos responsáveis por 
promover a vigilância das con-
dições climáticas do Estado em 
tempo real. Atualmente, o Si-

mepar possui três desses dispo-
sitivos em operação: Curitiba, 
Teixeira Soares, no Centro-Sul, 
e Cascavel, no Oeste.

De acordo com o projeto, 
será feita a implementação de 
um novo radar em Jandaia do 
Sul, no Vale do Ivaí, além da 
substituição do radar de Tei-
xeira Soares, que está defasado, 
por um modelo mais avançado.

“Esses novos equipamen-
tos vão ampliar a estrutura de 

geração de dados que pauta a 
nossa tomada de decisões. Te-
remos uma previsão melhor 
para pautar ações de agricul-
tura e abastecimento público, 
além de auxiliar na prevenção 
de efeitos de eventos climáti-
cos como chuvas torrenciais”, 
afirma o secretário estadual do 
Desenvolvimento Sustentável, 
Everton Souza. IAT e Simepar 
são órgãos vinculado à pasta 
ambiental.

Projeto é parceria entre o Simepar e o Instituto Água e Terra
Denis Ferreira Netto/SEDEST

Por meio de um investimento de R$ 70 milhões, Paraná vai ampliar monitoramento

A Secretaria de Meio Am-
biente de Santa Catarina anun-
ciou sua participação e apoio ao 
Seminário Internacional do Rio 
Uruguai e Questões de Frontei-
ra, que ocorrerá nos dias 7 e 8 de 
novembro em Uruguaiana, no 
Rio Grande do Sul. O evento visa 
destacar a importância do estado 
como promotor da integração re-
gional na Bacia do Rio Uruguai, 
no contexto do Mercosul, e bus-
cará firmar acordos voltados para 
a conservação do rio.

“Há muito tempo, Santa 
Catarina é protagonista na in-
tegração regional em torno da 
bacia do Rio Uruguai. Uma 
parte significativa do Estado 
está contida nela, e a econo-
mia catarinense depende des-
se recurso fundamental, que 
é a água. As nascentes do Rio 
Uruguai estão localizadas nas 
encostas da Serra Geral, e foi 
criado um corredor ecológico 
com a finalidade de proteger as 
principais nascentes dos rios ca-
tarinenses, entre elas as do Rio 
Uruguai”, destacou o secretário 
de Estado do Meio Ambiente 

e Economia Verde, Guilherme 
Dallacosta.

Santa Catarina, situada na 
parte alta do Rio Uruguai e 
berço das suas nascentes mais 
distantes, desempenha um pa-
pel crucial na preservação dos 
recursos hídricos da bacia. Es-
tes recursos são essenciais para 
a sustentabilidade econômica 
da região, que depende forte-
mente da água em setores como 
agroindústria, agricultura, co-
mércio, indústria, turismo e 
geração de energia. A gestão 
responsável desses recursos é 

vital para assegurar o desenvol-
vimento sustentável, a proteção 
dos ecossistemas e a qualidade 
de vida da população local.

O seminário contará com 
a participação de represen-
tantes de diversas instituições 
e parlamentares dos países do 
Mercosul, sublinhando a na-
tureza transnacional e colabo-
rativa da iniciativa. A Bacia do 
Rio Uruguai, que se estende 
desde suas nascentes até a de-
sembocadura no Rio da Prata, 
representa um sistema natural 
de gestão única e indivisível. 

Nesse contexto, o Rio Uruguai 
é reconhecido como o “rio da 
integração” entre Brasil, Ar-
gentina e Uruguai, promoven-
do uma visão compartilhada 
de preservação e uso sustentá-
vel dos recursos hídricos.

Com este apoio, o Governo 
de Santa Catarina, em parceria 
com a União dos Parlamenta-
res Sul-Americanos e do Mer-
cosul (UPM), reafirma seu 
compromisso com iniciativas 
que valorizam o meio ambien-
te, promovem o desenvolvi-
mento regional e favorecem a 
cooperação entre os países do 
Mercosul. O seminário é visto 
como um marco importante 
para o fortalecimento das par-
cerias transnacionais e para a 
promoção da preservação e 
uso racional da Bacia do Rio 
Uruguai, garantindo que seus 
recursos atendam às necessida-
des atuais e futuras.

Estão envolvidos neste pro-
cesso histórico em Santa Cata-
rina a Fiesc, a Facisc, as hidrelé-
tricas, a PMA, as universidades 
e o Governo do Estado de SC.

SC apoia seminário sobre Rio Uruguai
Reprodução

O evento  buscará firmar acordos para a conservação
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